
, A REVJSTA GHAFICA DE DESPORTOS DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO 
, -

No E~tátlio Municipal de Coimbra, n Associação Académica e o Ilenfica di~pularam um belo e emocionante desafio. 
Eis um dos mais sugestivos momentos da sens11cional partida: Felix repele n bola de cabcçH, carregado por l3cntcs, 

enquanto Jacinto toma posições para a hipótese de ser necessário intervir 



Gastaria de jogar contra a Espanha 
porque me sinto na melhor forma de sempre 

e porque deseio derimir uma questão 
com o treinador Benito Dlaz 

- disse-nos Bravo, um iogador português 
q u e f e x b o a f i g u r a em S. S e b as ti a n 

N o último dia 15, depoh de lonc• per 
maneocla em Espanha. recreuou a 
Portucal José Maria GJmea, que o 
pdbtico do futebol conhece por Brno. 

Antea do eocontro entre o E •torll e o Oiha
nenu, ot HUI anticoa colegu do clube da 
Coata do Sol apreaen•aram-no ao pdblleo, Soa
ram Tlbrantea aplauaoa. Uma indlcaçlo de 
nlor - e de aaudade •.• 

Brno eataria di1po1to a ennrgar de noTo 
a ca111hola amarela do Eotoril P 

No dia nculntt, falamo• com ele: Acom-

r.anbna·o aua eeposa, uma aenhora que te 
ntereua pr< fundamente ptlo fultbol e que 
uhe 01 problemu relaclon1do1 com a moda
lldatle, deacarnlndo com todo o l vontade ••• 
1 lucldu. 

Sol doirado e primuerll beijna eela Lh· 
boa aempre jo•i1I e huliçoaa. Con•ldn• ao 
optlmlemo. O Cala do Sodré formlcna. Et· 
beltaa nrlnaa da Murtosa, !adiou e reealcl
tant11, atra•ena•am 01 arruamento• como 
bandoa de andorlnhu. 

O ambiente era propicio para a 1nlreTlata 
com Br1•0, que acabaTa de deaembarear, 
Tlndo do Estoril, onde reaide ••• até Ter 1 

Conheclamo-Jo bem, desde 01 tempo• em 
que Jocna no M1nilen1e. Depois, um talto 
para o Estoril Praia, onde brilhou por nsee 
eom fulgor. (- Neua aliara pouco• H l•m· 
brc111am d11 mim pera a Slllecç4o Nacional. 
E, no 11nlanlo ••• ) 

Depolt, outro pulo, muito maior - para a 
Real Sociedade de S. Sebutlan. 

Por nsu, BraTo era recordado. Oa •11-
portl1taa portugueau intereunam-u multo 
pelo comportamento do clube upanhol que 
ele repr11enta9a. 

BraTo r•1treuou, alfim 1 
Temo- lo janto de nós, bem dhpotto, ami

Tel, atencloao. Sua capota e ele ainda deixa
ram eacapar um ou outro TocAbulo etpanhol. 

01 leltore1 nlo preciaam de apreeentaç6ee1 
nlo é nrdade ? 

Saudades nos que partem 
e. . . nos que ficam 

Brno chamado a reforçar u fileira• do 
Real S. Sebutian, começou a Jocar em 1947. 
Mu o clube baixou de divllio. Na época te• 
culnte, p orém, voltou ao torneio mb:lmo do 
eeu paio. Bela rea<çio 1 

- Na 2.• Ol•hio, dl11e-no1 BraTo, apenaa 
nlo allnhel em um eneontro, porque fracturel 
uma clnicula no joco que dlaputel contra o 
Gra"ada. 

•No Campeonato da t.• DiThio, ainda em 
eurao1 realisei une du duafioa. Deixei apenaa 
de alluhar em quatro. Até que pedi a retlrlc
çlo do aa•u contrato, que allh caducava em 
Junho proxlmo. 

-Porque!' 
- Ora, porque o treinador do clube, que 

tamb6m o 6 da Selecção de E,panha, Benlto 
Dias, me p01 à margem. 

-Mu porquê? 
- At no1aa1 rehçõea eapinam deade que 

lhe motlraram um j ornal iiortucuh que 
me apontna como o melhor jogador da Real 
S. Sehuthn e at6 como futuro dianteiro da 
equipa de Portucal. Benlto Dias 6, o que i>O· 
deri clumar-ae, um «naclonaliata do futebol 
11panhol•. 

- Para ele, oa eatrancelroa, oa tem deteitoa 

ou entio .•• repreaentam uma ameaç•. Seri 
aulm. BraTo? 

-Tal .. a ... O certo 6 que eu nlo j oca.,.a. 
O pdblico e1tranha•a • eomentan •l•amente 
o 010. O • j nnaia acarluhanm·me. S ucerlam 
at6 a minha r'plda lnclutlo na equipa como 
nançado-centro. Mu Benlto Diu batia o pé 
e ••• nlo concordan. A aua oplu llo prenleda. 

•Avhtei-me entlo com oa dlrectorea do 
clubt. Pedi-lhea que me duobrlcauem. Re
cuaaram. Inaiati. E I' concordaram, talvu por 
uma razio aenthrental ••• • 

A eepoaa de Bravo tluclda: 
- Porque eu adoeol e meu marido 1pre-

1entou um aleitado médico em que dlala que 
01 aret de S. Sebutian me p,.judlcanm a 
uude. S. Sebutian 6 linda. Ah 1 Mu multo 
bdmida I E cho•e li tanto 1 

Bra•o prouegue: 
- Sócio• e directorea do clube, que sem

pre me utimaram, deapedlram-ae de nó• afe
ctuoaamente. Oa j ornal• também foram cen
tllJ•almoa pua comlco. Quer Ter? 

Nós Timoa e ... lemo1. Sim, aenhor. Foram, 
de facto, gentllJaalmoa. Brno deixou aauda
dea em S. Sebutlan ... 

- Mu também eu e minha mulher tinha
moa muitu aaudadu de Por tucal 1 

o futabal espanhol 6 superior 
ao português .? Mas, nlo é 1 

Abordimo1 um auunto que no momento 
ae reTeale de lnquutoni•el lntereue, à porta 
do mala aenaacional acontecimento duportlTo 
da penlnaula 1 

- OJ fateholiatu eapanhóla do·noa aupe• 
riore•? 

- Eu nio aeho 1-retpondeu, aem huita
çõn, o nono entrnlatado. - Hi equ!l!brloa 
•e •alorea. Conaidero, no entanto, 01 upa
nhóia maia r'pldoa. 

- Quanto aOI aTançadol p D:zem que DOI 
ofu1cam a rematar ••• 

-Eu •. • eu cA nio aeho. St em Portugal 
aoubeuem procurar hona annçadoa 1 Poh 
elea exlate:n, acredite. 

- Por exemplo., . 
- Qae 01 procurem, que 11lb1m reveJ,.Joa. 

li: eles aparecerio 1 
- Marcou multoa coloa em Etpanha? 
- Si, 1i. muitoa. Só contra o Se•llha mar-

quei tre1. E foi ainda hi pouco tempo. 
- 01 defeaa1 eapanhóh do mah duroa 

do que 01 001101 P 
-Também nio. E ' como aqui. A meama 

coha. 
- E 01 irbitroa? 
-A muma coita,.. 
- E a reapelto de tictlcu P 
- Tudg o meamo ••• 
- Pua nio variar, claro... E dica-me: 

qual foi a equipa que mala o lmpreulonou i' 
- A de Barcelona. Joca multo 1 E eati a 

1ubir de forma. 
- Oa j ogadore• de mah claue, a aeu •er ••• 
- ••• Galou, Zsrra, Buora, Gonsalvo 3.0 

.. . 

-Maio ? 
-Nadamá1 ... 
- E que me dls 1obre o treinador Benlto 

Dias? 
- Bom, um fnor. Mu •• • Ainda ci lenho 

a minha mieoa. Olhe, ube que mal1 i' 
-Dlga,dlr· ·· 
- Goatarla de alinhar no próximo encontro 

contra • E•p•nha. Por tudo, e também por· 
~ue tenho uma queetlo a dirimir com Benlto 
Dias ••• 

- Mu eocontra-ae em forma ? 
- Poh claro 1 Sin to até que atinei o apoceu 

da minha forma! Tenho-me preparado. Sigo 
uma vida recrada, metó~lca. Sinlo·m• com 
forçaa para brilhar ••• 

- Em que clube? 
- lno •cora... Certamente no que me 

oferecer mala vantojoao contrato . .. 
- No F. C. do Porto? 
-Talvez .•• 
- No B lenen1e1 P 
-Quem aabe ••. 
- E no Estoril ? 
-Tenho d u mlnhu dú,.ldaa ••• Maa eu 

dlso·lhe, telefono-lhe logo que o cuo eateja 
arrumado. Se ri o prl melro a aaber 1 

- Polt alm, obrlc~dlnho. 
Outro aalto: 
-E e111 Etpanha i' Também lhe fizeram 

propo1ta1? 
- Fiaeram, alm. Por exemplo: o Val~ncla 

de1tjula 01 meu• .. ,.1ç?1. Mu eu queria 
recreuar ao meu Palt. Tinha aaudades e mi
nha mulher também •• • 

- E a aua filhinha ? 
- Oh, ena 6 aluda multo pequena. Vai fa. 

ser trh meaer ••• 

Como se preparavam os Jogadores 
do Real S. Sebastlan 

Mala outro auunlo que noa intereuan: 
- Qual o método de preparação 1e1uldo 

DO a .. 1 s. Sebutlan i' 
- Nada de extraordln,rio. Quatro treinoc 

por aemana. A'• terçu-!eiraa, ginhtic•: àt 
quartaa, aperfelç , amenlo no domJnlo de bola, 
corrldaa, deamarcaçõu, eatudo de probhmu 



CONTA-GOTAS 
de futebol 

Trava1101 foi punido pela dl
rerção do Sportlnr, por eouu de 
Setobal, em 500 eecudos de multa 
e um duafio de 1uspen1in. Mae 
logo aliuna auoclados lhe ofere· 
eeram maia do que aquela impor
tàocia. 
+ A Académica já fretou um 

avião para se dolocar a Paris e 
Bruxelas a 7 de Abril. E' poHfvel 
que o deaafio oficial que compe
tia à Académica em 16 de Abril 
nja adiado. 
+ Ted Smltb1 o treinador da 

Selecção, gao ha dois contos por 
mh, mas não fu questão de or-
denado•. • 
+ Pcyroteo não tem treinado 

com o leam do Sporting, maa tem 
brincado com um grupo escolar 
que pacientemente treina. 
+ Para que P t yroteo volte a 

jogar é preciso que a dlrecçio do 
S~orting lhe peça, e eeta não ae 
encontr a em tal diapooição. 
+ Eatà comprometido, quando 

ucrevemoa, o deufio-trelno da 
Selerçã J com o S. Lorenzo. O pe
dido d• efectivação do encontro 
ainda não deu entrada nu enti· 
dadu auperioree. 
+ Talvea que o R1cing de Bue· 

noa Aire1 j • gue em Coimbra no 
próximo domingo. 
+ Porque aerá que oa jogado

rea da Proviocia dizem sempre: 
- cSe eu eative11e em Li.boa era 
internacional à certa I• 
t Ao campeonato de futebol 

da F. N. A. T. concorre eete ano 
uma equipa do Funchal que, para 
o efeito, 1e deslocará ao Conti
nente. 
~ Pedro Are10, que ae encon

tra no Atlético, talvez mude de 
clube na próxima época. 
+ Alguns treinadoru da Se

runda D~vl1ão consideram mais 
di(fcil a fue que o• seus grupo• 
1tran1um do que a poule final. 
+ Augusto Silva e a direcção 

do F. C. do Porto devem chegar 
a acordo por eatee dias. 
+ f>iz . ae que Valadae treinará 

o BJavhta, mu também 1e fala 
num antigo jocador de Coimbra 
para treinar o Boavlata na pró
xima temporada. 
+ Coube a vez do Olhanenee 

ter o 1eu campo interditado por 1 
um mêl, após a Académica e o 
B~nfica. A todo• d eve 1uceder o 
meomo: não jocar apeou um 
encontro dos que lhea competia 
di1putar em caaa. 
+ Pelo actual proce110 da ven· 

da de bilhet•a para os trh deu
fios lnteroaclonaia da preaente 
época, a receita deve ultrapaaaar 
d• '11aneira apreciável a verba de 
5000 conto1. + Fala-ae na furão do E,torll 
com outro e. clubes da linha de 
Ca•cah. Seria uma 1olução 1 

ORDENAÇÃO TÉCNICA 
.o mala que 

poderia ea
perar·ae de 
todo o ee

pfrlto de lnicbtlva 
particular utá f eito 
no deaporto deode há 
muito. No futebol, no 
atldhmo, na natação, 
há exemplo• formi
dheia do que pode 
con1tgulr-1e com u
ca11os recuraoa: o 
belo estadlo n•utlco 
do Algéa e Dáfundo, 
o campo atlético do 
Beleneoau e me1mo 
o do A tlétlco e do 
Soortloc, por exem
plo. 

Quer dizer: aem se 
chegar a um ponto 
sério de dHen,.olvl· 
mento deaportivo 
mu abeirando-te da 
1ituação propicia a 
uma era de brilhan· 
tismo, 01 deaportia
tae portuguuea pu
deram auim mesmo 
conseguir Interna
mente e no campo 
Internacional resul
tados que na medida 
doa recuraoa utiliza
do• noe honram ln
telramentt. 

Jll •e não f'.Ja, por 
motivo• inteiramen
te compreenafveh, no 
brilho de uma• 
actutçõe1 em hipis
mo e até em eacrima. 
E•la já teve perlodoa 
de grande fulgor In
ternacional entre nós 
que culminaram na 
retumbante repre· 
aonbção em Parh, 
no ano de 1920, maa 
os recureoa poetoe 
ao aeu eerviço não 
poderão clanificar
• se d e meramente 
particulares como eu
cede também no hl· 
piemo. 

Que falta, então, ao 
deeporto portuguêe 
para que ele poua 
adquirir a valoriza
ção eesenclal a uma 
repreaeotaçã? mah 
activa e mais ampla 
no campo internacio
nal? 

A 00110 ver o que 
no• falta é eepfrito 
de coordenação de 
trabalhoe. 

O futebol de que 
tanto ae fala •gora, 
em vhperae da ma
ravilbo11 jornada 
que vai ter lugar no 
Bruil, é o desporto 
que maia tem aofrldo 
com esaa falta de 
coordenação 1upe
rior. 

Não está no nono 
eepfrlto acirrar o 
debate já tio canea· 
do do profissionalis
mo. A lógica, quando 
ae pretende claaalfi
car de poético em 
encaminhamento no 
1entldo de criar as 
verdadeiras condi
ções para o desporto 
espectáculo, está, de· 
certo, muito ofendi
da... Oa exemploa 
de hipismo e da es· 
crlma são, a 00110 
Ter, retumbantu. 

O trabalho cons
tante e diário Intei
ramente conugrado 
pelo• 001101 cavalei
ro• à sua profissão 
não poderia fazer-se 
com a grandeza com 
que sempre ee fez e 
faz, ee e11e1 meemoa 
cavaleiros e•tlveaaem 
a , pensar que. fazen· 
do-o, deixavam de ' 
cuidar doe seus lnte· 
ruiu male Imedia
tos. Oa cavaleiro• 
portugueses foram 
eempre brilha.ntea no 
campo Internacional 
porque detêm em eeu 
poder todo• (ou qua-
1e todoe) 01 elemen
toa eaeeoclala a uma 
repreaentação em 
ah•oluto Igual à doa 
eetrangeiro1. A maior 
ou menor •alia dum 
elemento mala eotra
nho à sua própria 
valorlzaçio-o cavalo 
-é a única clrcuna
tã >ela que 01 pode 
ou não deanl,.elar. 

Um jogador portu
guês de futebol não 
poderá competir com 
os grandee jogadores 
do Brull, da Argan· 
tina ou da Inglaterra 
enquanto fõ·, como é, 
um atleta preocupado 
com a aquisição de 
um emprego, ee o 
não tem, ou ae, ten
do· o, fu•er os aeus 
treino• em constante 
vigllia aos ponteiro• 
do relógio. 

Não nos faltam con
dições para poder en
frentar com êxito 01 
melhores j ogadores 
do mundo. A recente 
visita dos arrentin111 
tidoa e bavldoa, pare· 
ce que muito juata
mente, como doe maie 
com plelo•, é a prova 
provada do que dize
mo•. A'a tanta•, 01 
001101 jogadores, 
porque reparavam 
neete ou naquele por
menor de execução, 

já faziam como eln, 
tão bem como eles 1 

A diferença de or· 
denaçio técnica do 
j?go é que é funda
mental e de1olada
m ente deafavorável 
aoe portugueue. 01 
argentino• chegaram 
mesmo a eacrever que 
no ponto de vista ea· 
tritamente h\etico ain
da tinham aprendido 
alguma couea da aua 
digreuão em Portu· 
gal. 

A crbçio do curso 
de treinadores agora 
feita pela Federação 
Portuguesa de Fute
bol é um pauo evi
dentemente sério pa
ra a nosaa valoriza. 
ção futebollstfca mas 
de pouco valerá ae 
não fõr seguido de 
outras medidae. 

Evidentemente que 
não poderá o nono 
jogador alcançar um 
ponto de compreen
aão perf'eita do jogo, 
enquanto não conhe
cer as 1ua1 leh eu 
razõea mais ou menos 
profundas que nor· 
teiam o eeu encadea
mento. A tóictica de1-
portlva ae não é nm 
elemento eaeenclal 
para a aprendizagem 
do jogo não deixa de 
1er benéfica à forma· 
çlo moral do verda
deiro deeportiata -
outro• problema• que 
oio é o que vlmoa 
tratando. 

O curto de treina
dorea valerá ae f'õr 
seguido da clrcu hção 
e fixaçlb dae ldeiu e 
prlncfpfoe que nel• 
forem tidoe por váli· 
da•. Mas terá no pon· 
to de •ia ta técnico que 
noa havemo• de ba
aear para 01 futebo
líetas portugueae1 
poderem, em compe· 
tição Internacional, 
malar o carneiro -
uma moda bem-portu· 
gueaa para a11lnalar o 
bito. 

A f'•lt• de recur101, 1 
nomeadamente, a fa). 
t a d e dinheiro nos clu
bes e a falta de tempo 
nos j ogadorea é que 
que mata aoa bocadi
nhos. F•ça quem pu
ller e eouber alguma 
eouea por remediar 
e11e mal-e tudo será 
completamente dife
rente. 

MÁRIO SAN'J;OS 

Aao VIII -11 S6rle - M.• &77 
Li•bo&, 2& de FtTerclro de 1950 
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SILVAS, LIMITADA 

Visado pela Comissão de Censura 

D Vitória 
• 

de Guimarães 
vai prestar homenagem 

ao guarda-redes MACHADO 
A 2 de Abril próximo vai pr ... 

tar-•e um ecto de j uuiça em Gui
marãea. O Vitória, que ube aca
rinhar e ser grato 101 que o aer
vem com dedicaçã '• leva a efeito 
uma fula de h"menagem ao oeu 
guarda-rede•, António José Alna 
Machado, que, há catorze 1001, 
defende com entualaamo as b•ll
zas da cattgorla de honra do 
clube. 

Sabemos estar em projecto um 
valioeo progrema, e bem o merece 
o 1lmp!tico jocador, eempre dl1-
po1to a todoa 01 ucrlflcloa, nio 
blaaonando do seu valor, modeato 
por temperamento, maa multo 
dedicado. Trata-u não aó de um 
bom jogador de futebol como de 
um valor moral, 

!Actlcoa; às quintae, gioáatlca, e às sextas, 
treino de coojunto, quue aempre num doa 
meloa campos, com os avançadoa a defronta
rem o• d< feaas. E, claro, também corridas 
com a bola noa pés, para a sabermos dominar 
melhor. 

- O Estoril baixou. A defe11, continua 
bem, Mu 01 avançados... Apeou gostei de 
Magro. 

O Cais do Sodr~ continuava a formicar •.• 
O Sol acariclava-001 ainda ••• (-Em S. Se· 
ba•lian rh?l)Í« muito, ncfo 6 oerdade, minha 
aenhora ?) Deopedlmo-noa do unido caaal, 
dutjando-lhe muitas fellcidadea. 

Bravo, aeco de cerne• (o que vale a glnh
tica 1) sonha com um lugu na Seletçio Na
cional (-Por tudo. e porque tem umaa con
tinh'2a o ojualar com o trein•dor da aelecçlJo 
de E1panha •• • ) 

- Vn•ê aadatlu ao encontro E1toril-Olba
nen1e. Quaia foram aa 1u11 impre11õe1 l' 

Que 001 dizém a iate? 

C.daR. 



BA SQU ETEB O L 

D Benfica 
é campeão 

de Lisboa 

A 1ee•lo de qulnta· ftlra 
pu1•ada, realei.d•"" m1 .. 
g ntf1co u dr>tO do P<1vl
lbio 401 Ouporlot, 

enc'obando o• J.>coa corr10poo
d·n•u à peoúh1ma Jorn1da do 
tnro.to U1boe1a da Dht.lo de 
ff'1nr•, re1uhou lntere11ante e 
anim1da •, h) eomo oe pr••I•, 
elea•u o c•mpei6 reaion• I Ja Dl
• ltlo de Honra da A. B. L , para 
a preoen•e tea purad11 o Spurl 
Ll·b·ia e Benfiro, 

Vencendo o Lloboa Glnl•lo por 
6~ 26, 01 •en•arna~ou a pode••· 
r•m·oe, brolbanl•mentr, dn •ltulo 
m6ximo a uma jorn.da do fom do 
eamp.-onatr, o que na re•hd•de 
nlo 16 demonotra .1 quent•menle 
a oua cla11e, como .on1tlt11lu o 
j~•lo pr~mlo para a tqulpa qu•, 
no decor ror de toda a pron, de
mon11ro11 podrr e rtcu l1r1dade 
d'ano1 do• melhoro encómlo•. 
Ili, polt, q ue 11llentar o anmpor
tamonto doo aompc 6e1, ruj • po Ó· 
xlmo •nronlro eum o Sp. r 11nc 
em nada pode afectar a 1ua pool
tfn. 

O Atl~tlco Clube de Portuc•I, 
que ocupa na tobtla honroto 
trcundo luc• •· defrontou o Lhª''· •m p •• tída mo•lm•nl1da e 
•«••d'••l .t• ·•culr, ulodo no
cld• p r 87-32. 

O Alch , D•fund,., o terceiro 
d1 cl••••fic1çl , en bora d r•n
lodo p.Jo Spn1 tine, por 26·21, 
enntl nua niquele poot.,, d•da a 
dlf •r•~ç• que o 1eparava do oeu 
ad .. r1Ario. 

K-1 .. duu portld.,,e .. neurlo
t o,ambu d•eidida• pel •d Í•••nça 
de cinco p •nto•, prnpo1c1onar1m 
bom e•p•c•lrulr, e luta lnderloa 
at6 f1n1I, o que multn cont ribuiu 
pa ra nlnr sara 1e1alo de quinta
• feiro última. 

Knl retantn. ••j •moa u po•'ç6u 
aetuah na bbela ela clu ·Ui e çlc. 

J. V. D. lhr<. P. 

B•nflta . • • 13 li 2 509 3~0 l!5 
A•l#I eo... 13 10 3 426 lliO 33 
Ala••..... 13 8 5 3.19 :1.;2 ~9 
Sportioc •• 13 1 6 441 409 27 
L1·ch •••• 13 6 1!llí339t 25 
M1•oc .. ldt. 13 4 9 3ffO 417 21 
B•l•nenau ta 3 10 !1:18 439 19 
L. G11 i•lo. 13 3 10 403 460 19 

Em virtude da• cara.oe t.tlcaa 
do ctla, olo b ou• e de .. floa 1 o do
mlnr;<t, o• qual• foram tran.f ri
do• ppfa A. 8. L. P•fl o p•óximo 
dia 26, cl11putando· •e entlo ot 
joco• CJUe eonohtutm a derra
ddra j'lrnada doo c•mp onato• 
de ,.,. cnla• aecuncli•••• e de 
Junlo•u, da D Yltln cl• llnnro. 

E •t••l•nlr, no próxlmu •'bado, 
prou•c ue ' o campeonato de prl
rnrlru catrgor•u da l>l•í•l' de 
llonn, ••hndn mtr~•.too O• oe
lfUln•., j go•: Ll·tth-Al116•. Llt
boa G1n'••o Mo•'O•lde, B ·len-n
aca-Alltuco e Sparlio1-Benfiea. 

A 11aloro111 turma d• 6a1qr1elebol do Sporl Li16oa • Bu firo ea• ror.qaidou brilhanlemenle o 11/ulo 
d• camprao da tpoea d• 1949/950 ................................................................ 

E tao tl1correntlo animatla1 111 11dria1 
P'º" u tfetp'lrli111t1 do E:i:trcilo porlu
~u, ._ N i dllima Hmana •/•riu u •• 
a'"'"' do CO'TPCO'lalo de ba•qurl boi 
• a p•ooa dtt C'lrla-.Jlalo, compel çd • 
enlre equipll• doa od•io1 re,-imenlo• da 
G •a•n·çdo !oi /olor de Li•boo. Em cima: 
A equipa d., R 'imenla dtt Arl1lliada 
A•l'-Adrca Piza, qu• l riu•/ou no pro11a 
de Corta-Maio. Ao c.ntro: A rquipa 
d• A•l1/h 1•i• A11ti-Atrca Piza, Drn c11-
do•a do ca'"peonalo de 6~1que f boi. 
E m baixo: O• concorrenl•• à prooa d• 

Corta-Af•lo, mo111enlo• anf., 
do comt ço da eorrida 
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Ds militares 
praticam 
d esparta 



o BENFICA 
MANTEVE O AVANÇO SOBRE O SPORTING 

A 18.1 j >rnada da 1.1 Olyi1b 
forneceu coto ruullado1 1 

Acadfmlea .. 3 - Benfica .... , <t 
Sporlina , • • <t - Porto ••• , .•• l 
S.tóbal ••••• l - Olbanen••·, 2 
ll•u • . •••.• t - Belenen1 .... O 
L1ultano ••• . O - liras• •••• • • t 
11toriL ..... 6 - Co•1lbi ... ,. 1 
Guimoriu •• 2 - Atlftleo , .. . 3 

S•lieol•m· n, deode JA. alcun1 
pormenore11 a r•cup<re(iu do 
B•nfl .·a, d• pole de ter cotado tom 
doi• 10101 d• danantoc•m; a ex
pre1t1Ya 'hória do Spot1ln1, H• 
1u1odo oe a duu dcrrotao atra· 
nd• ru; a prlmrlra derrota do 
Vuórla de Scrllbal no eeu campo; 
a derrota do Belenen1ea, q11e nlo 
perdia dHde o começo da •e· 
sunda • nh1 ; o d .. alre do Lu•I· 
tono de Vila Rui, no 1ru próprio 
terreno, t•l"' a fatlcado e de•lum· 
bredo pelo triunfo ,.,bre 01 c•m· 
peõe1; a nlllda vitória dn E1torll, 
em bu· c• da re1b•ll.,çlo que o 
afute do aona pe• lcou ; por ul
timo, o belo bito do A1lttlco. em 
Guim•riu, que lhe permitiu ho• 
lar·ee no hrcelro lucar. 

Em reaumo: j irnada da multo 
lntereur, que no entanto pouco 
alterou •• pOll\ õu do• conror· 
unteo. Benf1e1, tocado pela fell
cldode em Coimbra, tra•• com o 
Sporting a luta tradlclon1I, jt lu• 
ior comum no fui• boi porc•cuh. 
Na e1uda, o Lu11tano " " liou à 
arreliadora 1ituaçlo da lenterna 
nrm•lha, de on1• panela eapaa 
da •&ir ao com•tu a pr1>ua de 
r•nb•r •~• el, ó "ª• M .. foi um 
Sportin1-nio da familia -qutm1 
por mom•nlo•, •oltou a larçu na 
prtocup•\i > "' rapaau da f ron
teira alcar,.la I 

A 111•1, no1 doil polo• d1 tabel1, 
uli a annc lr a c11lmrr liael1. Por· 
que 111 o 1.0 lucar ee manlfm 
duyido•o, •hda que 01 encarna
do• reunam u maloree probabl
lld1dt1. Pude d aer 1e, ne• la ai· 
tur•, que o B •ofica joca com 
90 °/0 lfe po111b1lrdade• 1 

O B•nf1ca le<re em Coimbra 
tanfa d1fldlima contia uma A. A. 
q11e jogou brilhontemenre, por 'fe· 
••• com p rte çlo. Mao o m~ral do 
•l••m• 6 1ól1ito, an1mn10, e per· 
111it111 lbee ruglT de 1.1 modo que 
con•rgulu m•nter-ee com um 
Hanço que rhrcou a e•tar com• 
prometld • A1 defl rl6nclu de 
Ro•• oio ab hrom OI r .andamen
to• do onse bentlqulata, que ao 
maroar dola e 101 de raj1da •e 
traqulllsou. A Aaad6mlca nlo 
te•e 1orte - lndl1pen•'••I nu 
anrl1nça• do fulrbol - J• I ' •, , 

O• capu n•cru ceder• m multo 
na úlllma arrancada. Em r•cra 
todo• acu11Yam f.,dic•, em upe
clal 01 inl•rior.,, Mu Jocaram 
\in bem at6 enfio 1 

Felix, romo jt 6 babltual, e Mo· 
reira ulientaram· ••· No •trame 
da A. A. no m•dlo1 de ataque, 
Aser•do e C11t.Jo, b · llhararr. Slo 
dol • j 11doru com J c•and• 1 

Sportinc unceu, •on•ence11do. 
Nio fea aq11•l• ex biçlo que •• 
upera •ln la, porqu1 ªºª lnterlo
re• faltou aliuma colu, mu o 
oeu labor ju•t•ficou um triunfo 
Qne 16 enconl• 0 •1 ~·cnlho no de
r 11 contrAda. O F. C. do Pnrto, 
fora de e•••, iníeriortaa--•r. f .1ot 
de noto, 6 comum •• • M .. para 

a16m duu upecto, outro u 
oboer•a na rq 1lpa: a auttncla de 
rematad<'ro. Q"• falta f a ali um 
tal Arat j 1.., O j ,~em Vugl:io 
r .. 1 unidade de •• 1 .. r 110 ltodrt• 
aaut.branco. I!: no onae lronlno, 
que apreuntou Jetul Correia rm 
prerArla cond1çio flolca ( omo 
tio pc .. IYth utu •olta• í'), dia . 
lrr>CUlrUD·•• OI n fdlo1 d• ala· 
que: n o.tho Can•rlo e o jo•em 
J .. ca. Elt o rapas de Af.fca a cba· 
mar a atuçio para o nu real 
•r»lor. 

Der> Iro de al1um tempo- tere· 
mo1 bom•m •.• E ainda b . m, por· 
q11e o pr"blema d'8 ..,,dlo1 dr 
ataque da atlorçio naelonal co· 
mtçan a oer preocupant• - Mo· 
reire, Can,rlri, Ch co ••• Nlo por 
meno• •alor. M•• porq11e a Idade 
prlnrlpla a pr1ar. 

V1nr<U o Atl•llco em Gulma
rlea. Bem. Equipa eem eatr.tu, 
mu com b . u unldadee, o ttu 
.. credo 6 u corj unto. E a aplica
çio, o lntareue de todo•, p~r· 
f11ndo numa obra que comrça, fl. 
nalmente, a !Qmar 'Vulto. A uni
dade at161lco 6 um facto. A equipa 
- e pnuca1 veaee eota palnra 
terA aldo tio bem aplic•d•-mo•· 
tr• · 11 equilib rada em todo• o• 
aectore1, com e•ld6 1cla 1qui e 
a1'm: Erneoto, Abreu, Jott Lo· 
pu. 8 n llaYld. Cani1'bu. 

N• pari• f1n•l do Joco a dtfeea 
atlttlc1 foi herorro. 

Aqui utA uma palnra que de· 
Roe b•m a furma como u 1rnpo 
de AI A •Iara ee comportou. 

O Gu1matl .. b•l•u·ae com a 
tndlclooal cnrrc••· Mu a TOD· 
tada do• li·bo•ta1 f 1 mait clara, 
mal1 firme. O ltrcelro lupr CI· 

la••' •lata • . • 
O Btlenenu1 • lo Interrompida 

a 1ua carreira. Perdeu natural•• 
1lmaaoni., porqua "'º podem 
C•nh•r·H Jo101 11m anoç•dno 
q11e nio rematem. E 01 do B le· 
nenu• foi '"º me•mo que f1ae· 
ram. Um dlrlc•nl• do clube dl
ala no lln1l: em todo o de .. f" 

{
•umo• um remai• I• rede• l 
U aqui •x•cero, claro, mu t o 

ox1gero q ue dA a note •X•cla do 
pouco •f1elenda do• d1aotol•o1 
aaulo. Ma• pira afim de .. a felba, 
a•er be-u que o El•u lul• u com 
fatia de 1ortr. O du• 1 > P .. talino· 
-Feliciano deu ao Jocn um tom 
eurlo10. O b lentnH 1t"ab .u por 
Jnar a melhor, •onfirmantl • o 
uu recreuo à boa f.,rma. De 
ruto, am cor>juntr1 a dafrao aaul 
funclo11ou bem. Uma palana de 
eat lmulo para Cattanr. 

Eotor ll ganhou muito bem. JA 
nio era aem ltmpn, E1pera•a-1e 
bA multo eota recupeuçi~, que o 
po .. hel "I'º"º de Bra•o 1er•I•' para ollmentar. 01 1 li•• d• 
urra crderam por fadi1a. Mu t 
lnrchal que ofereceram real•
teneb, para IA do oecora do re· 
1ultado. O E1torll ainda u •A a 
tempo de fuclr da 1ltuoçio deli· 
carie •• que •• enf"ontra. 

O Vr•órla da Setúbal perdeu 1 
Nio f bom a derrota que 1ur
p•eende, m11 a exlblçlo d• ficlente 
de um ••eam• que na J<1rnada an· 
torlor dera brla cnnta de 11. A 
~qulpa do Sad n j •cou multo 
abaixo da 1oa rt•I cap cld1d•, nm 
pouco p~r 1u1 culpo (loantando 
a bola exreol.,.menl•) e aliturna 
colH por •lrt11de "->• contrArio!• 
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CAMPEONATO 
DE JUNIORES 

DA A. f, L. 

-
Mai• urna jornada 
do corr peonolo de 
juniorea do A. P. L. 
D •O• fo..:• do deoo• 
fio Op11 d •io V1/a. 
fronqueno<- B• l•n•n· 
•••· ronho P•loa 
ribol jono•. Ao lado 1 
uma d · f· o do ok:c• 
pera de Jr1/o /t•onca: 
rm baix~ : Do•Íd e 
G •l•oo do Íº Kº••• O 
pequeno bclcnen..: 
conduz bem a boi•/ 

o Corta-Mato de 
1110 PORTO 

• seniores 

O Campeonolo Re.-ionol dr Cor/o-Moto, para juniore•, que tlo,,.irgo 
pa••odo •• •f•<luou no Porlo, foi KOriho P•lo A adtmi<o. O .. " 
corredor António Soorce foi o p•imciro o rorlor o melo, pcrlcnccndo 

lambtm ao Acod,mico a oi1ó ria por• qu1pa1. A noua cr•Oura 
f•:ra o K•up" do• conoorrenlea 

H >men1 capaae1 de j >corem no 
tom que no1 oadlnoo 6 •a -ar ta• 
rf•tlco. E como 01 do Vl1órla nlo 
b . lxaum o J<>1 <1 a d. rro ta do 
c • upo •loltado ficnu d rtad• por 
e••-e pum"'"º'• E, • pn pó•ito, 
digam.,• que 6 umpre m1u con
tar com tnu11f .. 1 ... u1 to• 1 

N • Ate ir.,, derrota do Lu•lt•· 
no l E11 a 1u' pre1P1queo6 drpol1 
que OI y1)_.r,.• leneel r•r b 'fam 10 
Sporclnc. O Br•1a marrou o se.lo 
P•• ti "lmo do final e loco a ae· 
cul r p droto, do Lu•lt1no, Htra
'º" uma grande penalidade. Poaca 
1orte - laeglvtlmenlc. •• 



na capital do Norte 
Sob a direcção de RODRIGUES TELES 

•DOIS• 
comentários ... 
1 O orglo do F. C. do Porto, 

pela voz do tesoureiro 
Diu Ferreira, fu a pro
va de ter o seu dube 
perdido multo dinheiro 

com aa última• organizações. Diu 
Ferreira veio confirmar, afinal, 
aa noaae informações num doa 
últimos número• da Reviola •Sta
dium», maa panando mais além 
na indicaçio de número• oficlaie 
e com certeza imballvele. 

Provou oindo Diu Ferreira que 
ae foaaem efectuadoa o• j •gos no 
campo da Conatitulçio, recebe
ria o F. C. do Porto um lucro 
muito maior. Estamos de acordo. 
Maa o Lima, na verdade, teve ou
tra gente a Ter joitar 01 argentl-
001, e isto é multo Importante. 
E como o clube da Constituição 
ainda ganhou dinheiro, e•til. pelo 
meno• compensado de algun1 1a
criflcior ••• 

Citro que fica de pé a falta de 
colaboraçio que lhe foi preetada. 
D• futuro, é questão de ter maior 
cuidado com 01 «amigou ••• 

2 Continua a ser dhcutlda 
a ultima assembleia 1te
ral da A. F. Porto. Um 
nono colega, referindo-
·18 ao aounto, disque o 

euo reTei. a exletê11cia de duu 
eorrente1 de opinião uo maia Im
portante clube deaportlTo do 
Norte. Estamo• de acordo. Mu 
qual o clube que u nio tem í' 

De reato, ocorre. nos perguntar: 
quem representa o clube em to
doa 01 1eu• actos j> As corrente• 
de opinião ou .. ce• ênciaa ltgal
mente eleitas? Julcamoa qur, de 
boa fé, oáo pode penaar- se de 
maneira diferente: ae ger~noiu 
1io a TO:& do clube. No caso pre
nnte, portante, há uma parte in
aubordlnada e eua aão pode con
tar de modo algum. Os nomes 
aponbdo1, atjam ou não aejam 
lmportantei, não podem npre
aenhr legalmente uma colectlvi
dade que lhes não panou creden
cial algumo. 

Daqui não h! que fugir. E não 
aerá preeleo apoutar o maloba
ri1mo de certoa eltmentos, o abu10 
e lmpo1iç6e1 feltaa a clobea da 
outra banda do rio. Hi atitudes 
tio diaparatadu e incompreen-
1lnil que aerã melhor esquece-lu 
por completo, Temo• meamo a 
certeza de que 01 re1pon1avei1 
por elu, ao fuer um rigoroso 
exame à 1ua con1ciê11cia, hio-de 
encontrar alguma coha de áspero 
e de lamentável. 

1 O ciclismo em crise 
JULGA-SE que o cicliamo porluenae nlfo caminhará bem, de 

futuro. /!oi de facto eleita nova ger éncia, "b a preaidéncia 
de Jo1é Donaa, ma1 a herança, !nfelizmente, nela conduz a 

modalidade para um campo de1afo~odo. Já diuémo• em de11ido 
tempo que Elog da Siloa, a deapeito do 11eu dinamiamo, do aru 
inegá11ol eeforço, nclo conuguirá fechar aa contai com um aaldo 
acolhedor. 

A dltima «Valia a Portugal», como 1t1 1ob1, perturbou a 
11ido da A.,ocioçao de Cicliamo do Porto, " tanto que ainda hoje 
•e nao :ionhece qual o cominho que arrumará a re1pon1obili
dade. A Fedt1raçdo de Cicli1mo eatá obertomentfl ligada ae a1-
1unto maa, a d•apeilo de aug1:1lõea de oária ordem, nao indiccu 
ainda a 1oluçc10 que 1ati1 faça 011 porluen11ee. 

O Porto flmpenhou·ae na organizoçclo do maior aconleci
menlo 11eloripédico do ano findo, chamou ainda olé nó• Gino 
Bortalli e Faualo Coppi, maa tePe de a11i1tir a um prrju1zo inc
Piláoel e perturbador. A• grande• receita• do Lima, 01 grande~ 
aacrificioa do pdblico norlt1nho, ndo puderam derrotar o indi
ferença do pdblico e organi1mo1 de Liaboa. H fJ ;e, aobemo·lo 
cono1rnie11lemente, dePe o cicliamo nacional muito dinheiro, 

E pro11idé11cio1? A queallfo arraala·H lamentàoelmenle -
e nada de nooo. A "º"ª geréncia, eleita em "'"embleia geral há 
aemonaa, depara-ae uma·época repleto de 1acrificio1. /!,de con
lrariedadea ae 111 l(ent11 do cicli1mo nclo quizer tomar a aério o 
fJUe ealá pora Iráa. Também noa dizem quo algun1 eleiloa nclo 
dea•jam tomar poaae. E dizem-no• ainda que 01 corredore11, au 
pondO·le em campo enriquecido, procuram dificullar o ambiento 
quando 01 con11idam a rubricar aa aua1 fichot. Tudo illo desva
lorizará o cicliamo porluen••· Já nlfo ealamoa apenai em pre
aença de um mal, ma11 de muilo1, e 01 r:r:emploa alfo tifo aborre· 
cidoa que ndo pode eaperar-ae a orçonizcçclo do uma noPa 
«Volta• ou de pro11a1 com a pre1ença de e/emento• mundial
mente con1agrado1. 

O cicliamo, e11a é a V•rdad,, talá enfermo, A menoa que 
aurja por a( qualquer aafoador ••• 

«CROSS» CICLO-PEDESTRE 

Decorreu com intereue a pro11a de «Croaa• ciclo-1edealre. A foto 
fi:r:a um doa eurio101 momento• deua pro"a - quaddo 01 tréa pri
meiro• cla11ificado1 · quaae chega11am li mela. Ao centro oé-1e Lopea 

dt1 Sou1a, o 11encedor 

6 

Curiosidades •.. 
A capital do Norte vai ser en

riquecida, depola de 2.• feira 
próxima, pela manhã, com um 
novo jornal detportlvo - 8 p4gi
nas de grande formato. Trata. u 
de um periódico que procurarA 
servir o de1porto nacional, em
bora d nascer no Porto. Forte
mente iluatrad<>; terá como re
dactores principais o dr, Tavaru 
da Silva e Rodrigues Telee. 

+ Nomea que foram tamb~m 
convidadoa a faaer parte do novo 
jornal, quase todo1 dando a 1ua 
adesão: Alberto Freitas, Manuel 
M ta, Adriano Peixotr, Octávio 
Sérgio, Manuel Ramo•, dr. Araú
jo Barros, Augusto Aeeie, Hum
berto M.rgulhio, Artur Btela, 
Vuco Ro, ha, Fernando Sá, Denis 
S•lgado, Manuel Soares (Interna
cional de óquel em patin• ), Fran
cisco Silva, Lima e Sá, Manuel 
Baltu:ar, Carloa Ferreira, Ar
naldo Borges, Edgard Santoa, etc. 

Como dlrector, aparecerá Oli
veira Valençt1 que, entretanto, 
entrecou aos redactores prioci· 
pal8, Rodriguu Tder, no Porto e 
dr. Tavarea da Silva, em Li .boa, 
a orientação total deata edição. 
+ Está no Porto um j ogador, 

avançado-centro na 2.ª Divido 
nacional, que bivez fique por d. 
+ Ao Leixões não acradou o 

peoido de transfer~ncla do j go 
Boaviata· Vlanenae para o F. C. 
do Porto para o Be11a. 
+ Artur Baet1, o conhecido 

treinador barreirense que há 
muito •e encontra no Porto, di
rige actualmente 11 equipu de 
E>tarr<ja. Há, porém. clubes in
tereuadoa na aua cohboraçio. 
Um de Gala- por exemplo .•. 
+ O treinador Augusto Silva 

comtça a mo1trar-1e satisfeito 
com 01 treiuo1 de José Maria. 
Julga, porém, que o npaz pre
ci1a de algum tempo para atingir 
a •forma abaoluta». 
+ Continuamos a aupor qua 

não jogará nuta cidade a equipa 
do Racing de Buenoa Alru. Adi
recção do F. C. do Porto preten· 
dia j1 gar, alm, mu no Campo da 
Conahtuiçio, •• 
+ O ár bilro portuense Vieira 

da Coata .. guiu de avião para a 
Guatemala, nu mrlhores co,,di
çõea f1nanceirar. Ar bitrará 5 jo
go•, recebe 8 dólares por dia e 
todu u despu:ae pagaa. 
+ O convite a Vieira da Costa 

foi (eito peuoalmente em Vigo 
por um deaportlataaul-americanc. 
Eotret•nto, a Federação de Fute
bol fez lhe o convite oficial. 
+ E' opir> ião de aJgun1 ele· 

mentas do F. C. do Porto que 
com o j ngador Bravo nio aerA 
feito qualquer ccintrato. 
+ D:sio-se na última •emana 

que viria reforçar a equipa do 
F. C. do Perto um avançado ga· 
leco. Mas o baato de•ftz-ae com
pletamente. Outro• lhe sucede
ram ..• + Nada há a acrescentar quanto 
à iníormaçio que calocara Au· 
gu1to Silva no caminho de um 
contrato definitivo com o F. e. 
do Porto. 

O aasunto deverá 1er arrumado 
no mêe carrentr, mas o facto d1 
ainda não ter tomado poue a 
nova gerencia doa azuia branco• 
pode demorar a 1oluçia. 



NOVOS VALORES DO FUTEBOL 1 

Ds portugueses treinando canaenientemente 
não ficariam muita aquém 
das melhores estrangeiras 

afirmou-no• NEVES. defesa-central de «O ELVAS » 

A 
ligara deala semana ' um 81plendldo 
atleta alentejano, que defende com 
brio e ufaula u corea do popular •O 
Elvan, partlelpante do campeonato 

maior do fulebol portuguê1. 
Nlo podia uta 1lmpiltlca agreml1çlo deixar 

de eelu repruentada nula rubrice, por dl· 
reilo inconleelado, pola o eeu grupo de honra 
1 compo•to de um todo bomog6neo, onde a 
per da mocidade uluanle de algun1, e nio 
1io pouco•, exhte o aaber e a calma de outro• 
que jil têm pre1tado bou pron• do que real· 

Ap-011<ilando o 11i1ila de •O Efoa1a a Li1boa, 
o noHo cofdorador Pillo Colltf•Jo troca 
impre1:ôu com o conltecido locador d• 

Efoa1, o tl•/Ha N•oH 

mente •alem, como unldadea útela a um con
junto onde palra vlnculadamente a preocupa· 
çio de entre-ajuda, 

Afirmamo• uma ,,,. mala, aem rebuço, que 
ao fultbol nacional bi jocadoru que do 
dicaoa doa mah raegadoa en•ómlo1 pelo que 
nlem e pelai ópllmo• ttr•iço• que prr1t1m 
à equipa a que pertencem, um todavia chega
rem a canbar 01 gal6ee de elnteru1clonab. 
No entantc, aem o 1eu denodo e e1plrlto de 

uerlflcfo, quantu ntórlu eonaegaldu nlo 
terl1m redu ndado em amargu derrotu 1 

Homenacena ae de•t>, poh, a tanto• atletu 
digno• e pandonoro101 que mumo aem a 
claulficaçlo de uatrou, •lo elemento• •alio'º' que dia ao futebol o melhor da aua ale· 
grl1, vlncldade e 1pego à lati. 

Jacinto Ne•ea Guerreiro, delua central da 
turm• alentejana, nuceu em 6 de Feurelro 
de 1922 na •il• de Caatro Verde, contando, 
p1 uentemente, 28 anoe. 

O pupilo do lneaquecinl tlnternaclonab 
Mariano Amaro, 6 um rapas aimpállco, mo
deato, de poucaa talas, maa preclao e ooncho 
nu declar1ç611 que no1 fes. 

Tem merecido da crltic1, em conaequêncll 
da regularidade e acerto com que tem actua
do, palnru de apreço e Incitamento que re
eebe, aempre, com o maior detprendlmento, 
porque joga com 01 olhoa po1lo1 na bola e 
com a mira de eenlr com o mixlmo denelo 
o uu clube, a quem " confeu1 preao de alma 
e coração. 

Nevu, nome porque é conhecido no melo 
futebolbtlco, comrçou a ter adonçlo pelu 
bolo de trapo detde muito jónm e alo H 
can1an de u pont1pear . 

01 ano1 foram pauando e a aua lnelln1çlo 
mantiaha-u, talvea mal1 forte, mala con•ln
eente. Por6m, por ruõu de ordem eentimen· 
tal, apuar de •irio1 eon•ile1 recebido• para 
lnrreuar cm ch1be1 de maior pr~jecçlo, man· 
leve· ae no Futebol Clube Culrener, onde par 
ticipou em Tirio1 encontro• par tleuleret. 

A fidelidade à terra onde •Ira a lua da •Ida, 
dneu-ee ao acendrado amor que dedica•• a 
1ua mie, e de quem eu a mai1 fiel compa• 
nh\a e amparo, detde o falecimento de nu 
pai . 

Ao canil árlo da maioria, Halo da totali
dade doa 001101 atletar, Ne•et Guerreiro 16 
ao• 22 anoa oe lnacre•eu oficialmente, lendo 
o Louletano Oeaporto• Clube tido a primeira 
agremlaçlo que repreeentou em pr611oa de 
competlçlo 1ob a égide da Auoclaçlo regio
nal. 

Na temporada argulnte defendeu H coru 
do Lu10 Sporting Clube, de Brj1, e, mala tar
de,•• do Sport Lhboa e Elna. 

Em conaequ~ncla da fu1lo deite clube com 
o Sportlnc Clube El•enee, continuou 1 pret· 
lar o u u concuno ao no•o clube •O Etna» 
- Clube Alentejano de Deaporloa. 

Entabulada a con•eru, apóe lhe termo• dito 
o qua pretendiamor, recolhemo• •irloa pu
nbado1 de aflrmaç6ea que trana•ltlmo• ao• 
nouoe lelloree, com a maior fidelidade. 

Ele u prlmelru: 
-Apeear de ter começado a jogar •a aérloa 

ji depol1 doa 20 anor, nlo me p reocupa o fQ. 
luro, porquanto eapero re1i1tlr até ao• 36 ou 
37 ano1. Sou forte, uudi•el e le•o ama •Ida 
recatada. Enquanto o •El•au exhtlr, eeri ele 
o meu único clube, porque me ainto bem no 
aeu ambiente.. 

Rej.!tei u propoetaa do Olbanen11, Sporting 
Clube de Portuga.1 e Oriental, por lno mumo 
e nio eatou nada arrependido. 

•Comecei a actuar a defeea uquerdo e aem· 
pre me tenho coaacnade neete lacar, o da 
minha •impatla, Apenu uma únlea •n a por 
recuno, joguei a extremo-oquerdo na •qulpa 
do Louletano contra o Laaitano de Vila Real, 
mu dlco-lhe francamente que nlo coite i. 

Quinto ao Campeonato Nacional e jogado
ru exprimlu-11 d81ta forma : 

- 10 Elnn eatá mal cla11lficad11, por,ue 
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Jeelate N ..... Gaernbo. def••a-cenlral do 
E/001, qu• u tem afirmada um oalor po1itioo 

nlo temo• aldo feliaea. Nio pretendo dume• 
recer o nlor doe nono• ad•ertirlo1, mu 1b· 
mente torner oldente a nona pouca •orle. 
Perderam· li deufloa lntxplich•lmrnlt>. Te
nho fé, cootudo, de que bnemoa de melho
rar, por forma 1 garantirmo• a permanência 
na 1 Dl•ltlo do Nacional. 

Todo• eetamoa anlmaio1 deue prcpó1lto • 
querer 6 poder. 

Vaticino enmo vencedor, o Benfica, aem dd
•lda a mtlbor equipa, a malt aólida, a mala 
apetrechada para tio dí!icll proua. 

• Acerca de jogadorea, quero citar.lhe 01 no• 
mu de Franchco Ferreira, Rtbelo (do Bel•· 
nenae•), Diamantino e Eloi (do Sporting de 
Braga) e Patallno, como 01 meu• preferldo1. 

Do• 11trancelro1 • ue vi, Mat•h t ww e Pon
tonl alo 1lmpl11mente fanti1tico1... Sobre 
trelnadore1 , Amaro 6 uma competência e eom 
tle multo tenho 1prendido. Recordo tamb6m 
com admlraçlo Cario• Delfim, o popular eia· 
ternacionala olhanenar, Alfredo Valodu ou
tro •grande» do (ultbol e Senrlano Correia, 
todo• meaa treinadoree. 

No lugar de a•ançado-centro, 01 homen1 
que maior dificuldade me ofereceram, par1 lhn 
fru1tar 01 delfgnlo1 foram Al•aro Pereira, 
enquanto joiou e aetualmente Juliaht'.» 

PITTA CASTELEJO 

(Conlitt•O ""~ 14) 
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Moi1 uma inler111nçlfo d• Barri,.ana, qu• ,.guro a 60112 no• lenaz., qu• 1/10 01 1ua1 
m/101. D••la 11cz 01 a11anç~do1 li1bo•la1 ndo conn&uirlfo 01 1u11 inltnlo1 

Candrio n/fo eon••~ue eoilor a enlrodo de cob•ça 
do po1 l11m1e Vi-ira, mo• o lance nlfo 

oauHrd per~o 

1 

O l(Uardo-red., porlu•n••• Barri,.ono, c.,lieo-10 para deter 
o bola atirado por alio, Va1quu .,,á no molho• lt-1/ on, o 

pouco di11411cio, 06"'"º 1m que param ai •moda,. 

Â 
• # • 

v1tor1a do Sporting 
boa expressão teve 

o F. C. do Porto foi Ineficaz no ataque 
.-~-----

Barr~ana, com um riclo1 de ofliçlfo, eneoizo o bola nilondo o remd1 fie 
Trall8Ç01, qu1 Joaquim 11i&ia d• p11 lo 

1 



Copslo, no ••u • •lilo ineonfundfoel, def•ndo utr o lo la alia. Do lons• Cu.tela:• 
Curado oblsroam o lanes, porto du rtdu para o que oisr ••• 

D BEDFICR VEDCEU 
em Coimbra 

mas a Académlc~ lol adnrdrlo brilhante a nlantarlosa 

O hábil P • eheeo Nobre procuro ••60cirar.u ao per· 
1idcntc bcnfiquilla F•rnandcl • eonlror dopai• 

~a marerç4o de um ranlo ~011tra a Arod,mieo, Coprla d•f<nde, apuor º• obaltuf40 d• Fron~"º Ferreiro, que lcnlu• o rcmrtlo, • d• Ar1inio 
Feliz d••armo Bonl•I opu,,,. da op,,•if40 d .. t •• Duorl• lam6'm 
entra M jo1ada, snquonlo J11cinlo •114 11l•nlo como ; ••• hdid• 



PÃG .INÂ DE Co1MBRA 

Ecos & factos ... 
A direcção da A11ociação de 

Futebol de Coimbra abriu a 101-
crlçio para um torneio numa 
única catecorla, aberto a todo1 01 
clubu 1eu1 flliado1. A in1criçio 
fecha no próximo 8'bado. 

Eue torneio, para o qual 1eri 
lnatltulda uma taça, fari recre1-
11r à actl•ldade nio apeou 01 
clubu que contlulram 11 provu 
oflclail, como u re1ervu doa que 
ainda permanecem 001 campeo
nato•. A prova deveri contar, 
por tanto, com equipu da Acadé
mica e Unllo, al6m do1 clubea. 

A Ideia merece lou•or, 1em dú
vida. 

O campeonato dejunloru pro•· 
1tgue com a Ac1démlca à frente 
da clauificaçio. 

O Unllo eati em 1tgundo lugar, 
a doi1 ponto• do1 utudantu. 
E •tea volta r l o, por cerll', a eer 
c1mpd lu, d1do que no deufio 
que lhe compete jocu na Arre-
1 ' ç•, de(enderio uma vantagem 
de 4 golo•, diflcllmente anulável. 

Aa rqulpu do1 clabn ficnel
ren•ea nlo correapondtram à e1-
pectatlva. Ili nelu rapuea babl
lido101, locontulàvelmentc, mu 
mil prep1rado1 aob o ponto de 
'l'hla técnico, 
~ Académica é de novo cam

peio rtgional de buquetc. 
No joco decltlvo, embora dea

falc1do1, oa eatud1ate1 afirmaram 
uma 1uperlorldade nltlda, em to
do• 01 upecto1 do joco. 

A equipa parece-no• maia 1e-
1ura de ai própria e no Nacional 
deate ano nlo delxari de impõr
•H pela conacleocia e 1entldo do 
1eu jogo, na realidade, o que mall 
obedece 101 mo•lmento1 du tAti
cu moderou. + Começou o reclonai de ande
bol. A modalld1dc, que em tempo• 
chrcou a c 1nb1r projecçio, pa
rece latereuar •cora menoa o 
público. O futebol e o buquete
bol •lo, e(ectlvamente u modall
dadea que mlia o atralem. 

O reclonai de junioru voltará 
e1ta llpou a ter o aeu atraetivo 
noa j o101 entre a Académlc1, 
Sport e Ollvah, 

Principalmente 01 cclnco• doa 
dola prlmelro1 clubea apre1en
tam conatltaiçõu muito prome
tedorat. + O corta-mato nacional de 
janlorea, que a Fedençio de Atle
tismo Cu realisar em Coimbra, 
con1tltulu exoelente prop•c•nda 
da modalidade, u m g4nero de 
atletl1mo com condições para ser 
praticado 011de quer que 1tJ1, eem 
exlgêncfu algumu. 

O público dulocou-ae para o 
E1t,dio Municipal em número 
avultado e acompanhou a prova 
com vivo lnttruu. 

A repruentaçio do1 clube1 co
nlmbricea1e1 nlo mareou nem 
podia marcar po1içlo d e relevt'. 
Falta de pfeparaçlo e treino in-
1htente doe 1eu1 corredorH. 
Allb, 01 campeonatoa rtgional1 
tinham •Ido anunciado• com tem-

PROBLEMAS DO FUTEBOL 

os GUARDA REDES 
e a sua intervenção no jogo de equipa 

O s guarda· rtdel de 1entldo mal•"'"º de intccraçio no jogo de 
equipa que temo• viato actuar, (oram o loclêa Wolliam1 e o 
belga Meert, porventura ainda mai1 qúe o brltlnlco Swirt e o 
1ulço Blllavlo, que tamb6m o po11ulam num alto grau, 

Hm dúvida, 
Acerca de Meert, tivemo1 ocaallo de eacrner nuta Revilla que 

ele no• pareceu um defeaa a quem havia 1ido concedida a faculdade 
de jogar com u mioe, de tal modo a 1ua maneira ae noa aficurou fácil, 
Hgu, prucutante e ad'l'lohadora, fulcurante 1tm aer dramática, obje
ctlva •em ser frl t . 

E11e 1entldo é boje uma exigbcla lógica e natural da evolução 
du tictlcu qur, l medida que determinaram uma maior e1peciallaaçio 
da cada um doa jogadoree, lmpuzeram 1imultaneamente uma maior 
coordenaçlo clobal. 

O guarda-redoa deixou, por con1equêoclr, de 1tr um homem 
à · parta noa deamu, com a mlnlo txclullva de dettr u bolu dlrlgl
du na direcçlo da baliu. 

Oa fundamento• da 1ua mluio manlêm-1e. 
Ele continuar A a defender - unindo. ee d11 mlor. 
Mll •cora a 1ua acção ganhou amplit ude mal• va1ta, como ele

mento de aetuaçio permanente noa val·e-ven1 do joco. 
Se, preaentemente, é o bomcm a quem compete rerõr a bola em 

joco, para nlo forçar ou evitar alteraçõer no aitttma de marcaçio, 
lar111 e compllcadu no cuo de aer o médio-centro ou 01 defeau a 
dar o pontapé de 11ld1, ele é tamb6m o homem que teri de aer aenhor 
absoluto doe lancu decorrido• dentro da 1ua Area. 

Pelo perigo Iminente deaaaa Jocadu, o t rabalho de colaboroção 
entre o guarda-redu e 01 reatante• elemento• de de(e11, terA de obe
decer a cuidado• e movimento• upeclalt, primeiro com uma só e 
doi ra lnteuçlo - a da anulação pura e 1implu do lance - maa Jogo 
anlm1da de outra diametralmente opo1ta e 1ubsequente, aCinal: a in
tençio edn1trutlva. 

A rapldes eerA, polr, a primeira virtude de um cuarda·reder, 
1ervlda por uma agllld1de de rdlexo1 tio constante e apurada como 
a da própria deunvoltura e eluticidade fhl ru , motl•o porque a 1ua 
preparaçlo •• reveate de aspecto• que olo poderio deixar de eer con-
1lderado1, nem pelo• técnlcoa, nem pelo1 monitoro de 1lnbtlca. 

O cradual e real duenvoh•imento da lntecrarlo doe cuarda-re
du no joco de equipa, reanltante daa clrcu1llncl11 expollll, não terA 
merecido, por6m, o e1tudo que bio aueeltado outro• lances, pois na 
maioria doa c1101 ee apreaenta um pouco como que entregue a ti pró
prio - 101 eeu1 uarea e h 1uu fortunu, •• 

Requerendo uma perfeita alncronlsaçlo de movlmento1 de «mar• 
caçlo•, requera como nenhum outro, poulvelmente, uma perfeltle
llma alncronlsaçio de movimento• de cde1 marc1çlo». 

No clecurao doa primeiro• é frequente ver-1e um outro homem 
dentro da b11IH, acautelando ou protegendo a ulda do •1oal·keepen, 
como frequentu do aa ob1truçõe1, 11 pancen1 lntenclonail, abrindo 
e1p1ço ou caminho à Intervenção daquele. 

Mu em relaçio 101 1egundo1, J' a coopereçlo 6 unaivelmente 
limitada, acontecendo maita1 vc zes ver-11 o c uarda-redu parado, de 
p:iue da bola, 1em ter a quem a panar ••• 

po ln1u(lclente para que 1111 pre
paraçlo, •• + A Académica abriu a ln1crl· 
çio para uma ceacoln de infantl1 
de j unlorea, cuja orientação aerA 
entregue, ae que parec~, ao antigo 
jocador do clube eacolar e actu1l 
dlrector do meamo, Joaquim Ml
cael, 

Mlcael, que foi um excelente 
jocador e deu ji óptlmu provu 
como preparador de equipu, de
dica 101 problemu do joco um 
lntenue que nlo é comum a 
toclo1. Loito1 a ceuolu dirigida 
por Joaquim Mlctael virA, por cer
to, a Hr um 6xito e uma obra 

(Continua na póf'. uguinle) 

AOl'llANO PEIXOTO 

Consta ... 
-que Pratu, guarda-redoa que 

hã dota anos eublu doe juniorea 
da Acad6mloa l equipa principal 
e que at6 agora uteve lmpo11lbi
lltado de Jocar por doenç1, vai 
reeomeçar 01 treino• ••• 
-que o antigo jogador da Aca

d6mlca, Manuel da Coet1, que ea
teve u ltimamente como jogador
-trelnodor na Sanjoanenet, e1tA 
ll•re d o eomproml110 com aquele 
elnbc, oferecendo 01 1eu1 1trvl
ço1 a qualquer outra acremlaçio ... 

- que um clube da capital utá 
lntere11ado na tran.Cerencia dum 
Jocador local ••• 
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GENTE NOVA DA BOLA 

T 1 T O 
guarde-redes suplente 
da Ac a démica 

feia à «Stadium> 

Iniciamos hoie uma 11érie 
de brevfuimas entreoiatas 
com gente nova do futebol 
conimbricense. Maia do que 
rápidas , eala11 entrevistai 
aerllo autenticamente verli
lfino11a11, animadas pela oe
loci•ade do11 •erpre1t80U. 
P elend'm 1er apena• o pri
meiro depoimento do• noooa 
que começam - prometedo
ramente. 

Nome completo do nouo pri
meiro entruhtado: António Tito 
do1 Santo• V11concelo1 Noirueira. 
Naturalidade: Coimbra. Idade: 
2l anoa. Curto da Eecola de Re
gentea Agrl rolu de Coimbra, pre
parando-11 preaentemente para o 
exame do aptldio à 1ecção de Ger
mànlcu da Faculdade · de Letru 
da Unlvenldade local. 

Inicio da aua carreira futebo
lhtlca: época de 1946 47 no• ju
nlorea da A11ochçio Acad6miea. 
Ou troa apontamento1: eatrola no 
1.0 t.leam• num de11fio particular 
realisado em Torrea Vedraa. Mala 
trh jogo1 na categoria princ.ipal, 
bi Ir~• anoa em Ll1boa, contra o 
Atlético, depol1 contra o Boavi1ta, 
e ainda outro contra o Sportinr. 

No p11udo dia 12 Ít:• o quarto 
encontro em pfimoiru categorlu, 
também em Lhboa, defrontando 
o B lenenua nu Salésiu. Foi 
brllbantlulma a 1ua exibição, tio 
brllb1nte que todos estamo• dela 
recordado•. 

Em Junho do ano pa11ado Tito 
eatreou-u em competiçõe1 lnter
naelonah allnbando pelo Clube 
lnhrnaclonal, de Llaboa, no tor· 
nelo de amadore1 em Bneelon1, 
organfaado pela re1p .. ctiva aecçlo 
do rrande clube catalão. Só põde 
tomar pule num j or;o, txacta· 
mente aquele que o C. 1. F. per· 
deu com a tqulpa do clube or11· 
nludor por 5 O. Adoeceu e ficou 
Inibido de alinhar nos rutaotu 
clesa(io1. 

O guarda-rede1 1ubstituto de 
Capela apeou prat ica futtbol. 

E quanto a outros j ogadoru 
admira: 

Guarda-redei- Asevedo. 
D leau - Virialllo. 
Médlo1°centro1 - Curado t 

Fellx. 
M6dlo• de ata1u• - A•eredo e 

Cutela - sem ~ubhmo, não u
queceu frisar... E Daniel, do 
Brara. 

Dianteiro• - Simooyl, Vuqu" 
e Pacheco Nobre. 



HIPISMO 

Manuel Cerqueira e Alberto Miravent 
venceram as 1:• «poules» da S. H. P. 

TIVERAM lnterene u pro
vu de abertura da époce, 
prlmelru de uma oérle 
que a Sociedade Hfplca 

Portugueaa ae propõe or gani11r, 
como prepançlo de cavaleiro• e 
de montadu para u provu ofi
ciai• da époct. 

Bne lntereue ficou ampla
mente demonatredo com a nume
ro1fulma aulatêncla que ae des
locou ao hipódromo do J o<k•y 
Clube e com o número elevado 
de concorrentu que u provaa 
reuniram, entre 01 qual t vimos 
nomu conaacr1do1, nomea co
nhecido• e nomea novo1, o que 
se noa afigura de bom augúrio. 

Couht ram a dola elementos 
conhecido a aa h ê1 vltórlu da j or
nada - 01 tenentea Manuel Cer
queira e Mlravent de Almelo• . O 
primeiro ganh .. u, com cCompar-
11•, a apnule» que contava para a 
taça «S. 11. P.• e com •Balrrhlu a 
da t.• 1érle da T aça oO. Fer nando 
Pereira Coutinho•. Montou com 
o aeu habitual deaembaraçr, re
flexo do aeu entualumo pelo dea
p• rto equeatre e du auu quali
dade•. 

O tenente Miravent de Almei
d•, triunfou na 2.• aérie - a do1 
caaeu-montando •Squalua•, que 
noa pueceu mala calmo e mais 
obediente A vontade e mando do 
cavaleire. 

Uma rápida referência ainda a 
algun1 concorrentee. O alleret 
Serafim Mortlra e O. Ana de 

D. Amr do Mondia, no •Jaguar», a amazona quo maia ae 1111id11ncioa 

eate, um anglo. ârabe DOTO que 
promete ir longe. 

Na aegunda pro•a aalientaram
-ae o tenente Mendonça Junior, 
com •Beneu e o 11feres Soares 
Brancr, no conhecido ..Orna tonr, 
e na re1er•1da aoe ••1e1•, os in 
ternaclonalt m1jnr Helder Mar
tins e o capltlo CarTalhoaa que 
alinhara m loc o at rtla do vencedor. 

E· tranbamoa Ter ln acrltos na 
primeira 1érie, altruns cavaloa 
que poderiam bem dirputar a ae
gund., como • Nocivo• , •Namuli• 
e «Fadu . 

Agradou-no• a pruença do ca
pltlo Calado que aupunbam~• e1-
tar bem lonc e da capital e que, 
fln• lmente, no• aurgiu montando 
aCafonb. 

A anila r ptlo intereue deata 
jornada inicial a orcaoizoção em 
cureo deve obter 01 reaultado1 
que nlo uri opti miamo aug urar
·lhe desde jâ, servindo aomirà
Telmente para propaganda do 
deaporto hlplcc. 

ANTAS TEIXEIRA 

!!,~~~~~a!~:~o~~n~~do:°J!'p:I~ QUE SE PASSA 
melra •poul•• · Montaram respec-

tivamente • Florim• e«Frondeuu, na Associação de Ciclismo do Sul 
Ecos & factos... A Comiu lo Admlniatrativa da poata por d elecadoa do Sporting 

Auociaçlo de Cicliamo do Su l, Club de Port ug1I, Sport Lisboa 
Continuoç4o da p6g. anterior) 

utillufma para o fuhbol e para 
a Académica. + A actu1çlo do Ubllio no de
tafto com o Torriense causou 
de•contentamento entre 01 adep
to• do clube, aulm como a cone· 
tituiçlo da equipa. 

Claro que a poalç,io doa cuoui1» 
ainda pode melhorar e neue aen
tido hi que orientar 01 problemu 
do •t,.am•. + o rrclme de prepanção da 
Académica aofreu untl•el alte
ração depola do Joco de Bngr, 
em que a equipa doa utudantea 
denunciou qu, bra fh lca e~idente, 
de reato já actnluada em deaa
fioa anlerlorea. Entrou •gora num 
ritmo lntenao, aob • direcção do 
profeuor Joio de B-rror. Am
pliou· ae o número de treino• e 
confiou-te a preparação áquele 
proteuor, que eett a or ientar 11 
ee1ç6ee no glniaio do C. A. O. C. 
01 efeitos dota prtparaçi o jâ ee 
ftseram aentlr noa último• jccoa, 

Os eatudantea também j t come
çaram a treinar uma .. ,,. por •e
mana no Eatidlo Municipal. Não 
fula aentldo, decU•amenl•, que 
jogando ali, treinauem 1l>mente 
em Santa Cru• ••• 

chamada a dirigir 01 deatlnot da e Benfica, Clube Oriental de Lit-
Auoclaçi n Rtgional po r determi- bo., Cau Pia At16llco Clube,Sport 
n ação superio r, continua a traba- Lisboa e Ollnl•, Grupo Oespor-
lhar com afinco na arrum• ção li • o Alegria, Atlético de Arren-
do• auuntoa que encontrou pen- lei•, com a cnhbonçio do prof. 
dentes. Pltta Cu telejo, aecretário geral 

Eopera ter conclufdoe OI seus da A. c. s. 
trabalhoa no !lm do mh de Mar-
ço, altu ra em que apresentará o 
Relatório a quem de direito, con
siderando terminada a 1ua mia
aio. 

Após d riu dellgênclu, - in
cratu e d l fl c ela-, conaegulu 
apurar quaia 01 pré mloa que ea
tavam por dl1tr1b ulr, ht cinco 
6pocu, e qu11 vio aer entregues 
em data a anunciar, aoa clubes e 
atletu que 01 11nhara m. 

A Secretaria Col remodelada e 
01 utatutoa e regulamento• ealão 
a •er elaborado• de no•o, com 
vlata a uma maior eficiência do 
cicli1mo, no futuro. 

A1 contu Jâ e1tlo devidamente 
recul .r lzadu e 01 livros eacritu
rador. 

A aede aofreu allndamento, li
geiro, é c•rto, maa que a torna 
mala acolhrdora e digna. 

O cleJo.turi amo vai eer recu
ilmentado, também, em novoa 
m0H e1, eatando uae trabalho 
confiado a uma Comiuão com-

11 

BOXE no estrangeiro 
Em Parh, o campeão de • le

vfuimou T eo Medina ganhou 
por ponto• a J oaaeau, conaervan
do o trof6u. A l 11ta m1nlfeatou 
o decllneo de forma do jogador 
cig•no, outrora de claaae inter
n acional. + Guilherme Martina, coafor· 
me noutro lu gar ae explica, con
tinua a brilhar em terras brui
lelru. Opoato a Giacomo Bode
rone, antlco campeão •ui· ame
ri cano e titular do Braeíl, reT<iou 
tal aupremacla que o ârblt ro aus
p•ndeu a pugna deaigual ao 
8,0 aualto. + Noa E1t1do1 Unldoa, Sogar 
Ray Roblnaon, campeio do M11n
do de • aeml- m6diou, deaembara
çou· ae de um j ogador quaae dea
conhecldo, Mobley pondo-o K· O 
ao 6.0 aaaalto. 

1 
INCOMPATIBILIDADES 

A mi111Io da cr flica des
porliva, poro se impôr 
ante a opinido pllbli

ca, corece de subordinar-se 
à m ais obsoluta imparciali
dade e de aceitor os factos 
tais como eles silo, a inda 
que nllo coincidam com os 
fn timos desei os do autor. 

Nestas circunslâncias, o 
crf/ ico nece88ila de abdicar, 
quando no ex ercfcio das 
suas fu nções, de Iodas as 
preferência•, &impolias ou 
inlere,,ea peuoa rs. A posi
çllo é parlicu/armente diff
cil, qua1e incompalíoel, 
quando aquele que escreoe 
acumula /unçõea com a di
r igência de uma equipa em 
cauaa. 

Suceden do assim, o críli
co deaacredita-Be se preten
de subordinar a realidade 
dos acontecimentos ao in
condic.ional elogio dos seus 
pupilos. 

Deoe sempre e1lar pre
senle ao espfrt/o de quem 
comenla competições des
portioas, que ndo há despri
mor em ceder ante adoeraá
rio de melhor clas&e nem 
tdo pouco na derrota po8le
r i r a uma vitória. 

A nobreza do auléntico es
pfrilo deaportioo e~lá em re
conhecer que se perdeu por
que aim , porque o vencedor 
era m ai& fo • te; explicar a 
derrota com prdextos habi
lidosos, ale1;ando arg u men
tos revera fveis e inconsis
tenles, desca i para o ridf
culo, ndo convence ninguém. 

O cr flico que critica, pela 
força doa circu nstâncias, a 
sua própria acr4o ou a ac
çdo daquele11 que orientou e 
preporau, deoe cingir-se e11-

crupuloaamente à realidade 
objectioa, u•ando para can
aigo mais de uoeridade do 
que de bene110/éncia. A' for
ça de 8e afirmar que deter
m inados ado os melhores 
quando ganham e os melho
r e11 quando perdem, acaba
-se p r lançar no ellpfrito 
de quem lê a confusdo e a 
dllvida sobre a verdade em 
qualquer dos casos. 

A propaganda eficaz e 
h6bil n /Io proclama o abso
lulo, em que ninguém acre
dita; enaltece virtude• pa
tenlea. explora o• aconteci
mento• faorrráveis mas não 
uaa de aublerflll!ios naa oca
aiôe• conlráriaa, com os 
quaia só ilude os papaloos. 

E' mui/o complicado o 
problema da acumulação de 
fun çôea crflicas e dirigen
tes; ra ros silo aquele& que 
conseguem julgar-se com 
isenç/Io e fug ir à tenlação 
de adaplorem os factos aos 
aeua drsejo1 e inleresses. 
Ma& pior os que cingem os 
seu$ com entários à intransi
genle apologia de una, de
lut pando a verdade patente 
a todoa 01 outroa. 

1 



E.ti CJJIA; Ambo1 folharam- Cario• F1rr•ira • S t baa· 
1140- ma• o bolo n4o foi à• rrdu. D:crpçlJo do •por· 
tinKu11to • conl•nlomenlo do• •"ori/ulo•-•H o dHfe<hol 
EM BAIXO: Anl6,.io J o•'· com 1n1 aoo1r1ário porto, 

•m•riiuihu • d•f•nd•, •06 o• olhoru admiratioo• 
de Pedro Co.ta 

-recuperaçao 
ESTORIL 

PODE TER COMEÇADO AGORA 

:--. ~l 
. 'l 

1 

Um bolo •alto de S•bollilfo, o tJKil ~uarclo-rede• tio E•loril, a cortar umo 
da• p?uco• rr i'Flp•o ft uao 002rç 1do• doo •L· IS ·• da S•rra• 

o OLHANENSE 
CONSEGUIU.VENCER O VITORIA NO CAMPO}DOS ARCOS 

Utr1 flarrant• Glpecto da lula endrKie" traoada no campo do• 
Arco•. No1ueirt1, alto• ••1uio, domina Nu.,.,, bai:ro • alarraoo8o. 

Ripar•·•• no 11•p•daculo10 111110 de Alaz 

Abralo •nlla para impedir o r•mol• d• ""' •dubalen·e enquanto 
No1uoira, Alaz • Rodrigu .. acompenham a jol( ria 

com a maior crlcnçlfo 



srGUNDA DIVISÃO 

Portalegrense 
soma e seguei -
Académico 
com o melhor 
resultado 
E o up'êndldo ritmo do Na. 

cional da li Di•i>lo nlo abraod1. 
Cb•ra ... ao fim da primeira •olta 
e Dlo hi p»içõao ílrmu. Ptlo 
111eno• dol• .i.bu ••piram à cl11· 
•lr1caçlo: Barre1unu e OdentaJ, 
Que pena que um re1uhmento 
d1feltuo•l11imo, elimine uma du. 
tu equlp11. Elaa mereciam Ir 
lonre 1 M•i• tarde tr•taremo1 do 
11•unt • V j 1mo1 01 j 10• de do· 
mlo10 Úlhmo. 

ZONA A 
Vla•n••·••••••• s - Boa•l•ta •••••••• a 
VU• JleaJ ••••••• a - 1.el.s6•• ••••••••• 1 

O Vianen1t foi ao Porto b uc1r 
um re•uh•do de 1tnuçlo. Empa
tar em caoa doa com1nd1nt.1. me. 
roce cumprimento• e•prclah. Tal· 
•u que uma n:ceul•a confi1nça 
tenha prtjudle1do oa •dono1 do 
eampo•. Klle tornolo 1110 per
mfle que ee en•are cn m eoof1ança 
ou1lqutr deuflo. T cdoo •lo dl· 
flceh. Que a turme doa Caiado• 
apronlte a 1 çio e que eote reouJ. 
t•do 1lr•a de 111lmulo ao1 de 
Vl1n1 do Ca1telo. 

O Lehi6u aucu1t blu, o qae 11io 
aurpreende por 11 1ltm. •C. em 
e1ea mando, eu•, .S leme que 01 
•ilart1l•11tea ad• pt1m. O Joco foi 
bem dhputado e 01 loc.11 tiYe· 
fim um• •xcelente primeira 
pertt. O Lehi6" •oltou a lmpru. 
alonor paio conjunt~. E' 1rupo 
eom que oe pode conter. Oomln10 
t•rem"• 01 ••1ulnt,. j 1 01: Ld· 
x6u 83a.J1t1, deatf•o que "'' 
rlJ•meote dhpulldo e •m que o 
brio e Yalor doo 1x1drnado• dt· 
•em pre•alecer com dificuldade. 
Vl1nenu. Vila R••I: um empate 
n1ol'ftrla o e110. Ma• me•mo ••· 
al111, acreditamo1 no Vila Real. 

ZONA 1t 
Gur'ffa .••••••••• t - U. C.l•ltra ••••• o 
TenJ .. 1• ••••••• o - Acad. 4e Via•• . 1 

O Uni lo de Coimbra dect pcloaa. 
Nlo podemo• pen•ar que uma 
equipa cela tio repentlnomente 
POm ,. .. ., eeprclal a mini lt. Ali 
4n• andar crande erfte mo•al. 
A rqulpa ainda 1 ó eooquletou um 
pontu. E' pen•. Mu m emo li• 
alm 6 tentar. O Unilo da Guarda 
lflue col!lo primeiro numa poti· 
çlo que lhe ª"'ente bem. 

O Acadfmleo cone gufu 11nn· 
de prr u • da Jorned1. Foi •encer 
a Torree Vedra•, um tampo onde 
poueo• p1.,am. E' poa•l••I que o 
anlm1dtt 'arn•••I •to•rlen•u ••· 
11bt lnlluldo no rendimento doa 
h .. h. 

J>co• para domln10: União· 
·Acodf.,,leo. Ot coni111br•cen•t1 
\lo l(erbar n1 HUI prlm•iro1 
dolo pnntoo. E c,..m, ç•r a recupe. 
raçlo 1 Uai lo da Guuda. Torrlen• 

Barreirenn e o Oriental di1puloram um jogo emocion11nle no r11mpo do primeiro. Uma, "6rra 
de l.idoro ptJ: termo o uma ••forroda lentali110 cto1 lo.ai• 

A do .. Barreirense 
' 

. , . 
v1tor1a 

• 

Alr:randre, ruardillo do Oriental, ,,,.; dr f•nder 
lettdo um compor h•iro entre tio e Go~çdou 

Ei1 uma ofcn•ioo barrtirenas anulada por Alr:rondre, 
qu• de101a o bela rom o• por>la• doo d•do1 

1e - tia um j >10 pari o qual nio 
no• atrenmo• a f.aer pn1nó1· 
tieo1. 

ZONA. C 
flit.rralr•••• •••• s - Orla•taJ '··••••• O Ca•• Pta •••••••• a - Clll do JSarre1re. 1 

Foi dia 1r1nde no Btrrelrr. E 
que belo eepeeliculo o • dolo gru. 
poe proporcion1ram 1 Luta viril, 
empol1ant•, eofr1lc1, m•a 1 ai. 
0 O .. retrenaedtu u"' eapl~ 0dido 
pano em frente. Mu o Oriental 
ainda l•m multo• I • unfo• na miol 
E eabnA ulll· loa na de•lda altura, 

o. doh •c 1nf<1rm1dou, e. u ir. 
e Cata Ph, realisaram vma par· 

1G 

tida ••lva. Ot •1an10•• cederam 
com dem .. hdo ealrondc. F•lt• 
al,..d• ulul Mu el1 •lr61 

J •«o• p•ra domln10: O lentr J. 
.c. u F •• OI man1lrn1eo r•nba· 
1ln à c t ande re1h1e11c1a que • 
C. U. F., oferectrl. B•\ r • lren••· 
-Cua Pi1. Oa «ul11 hmhfm nh 
.. eorr~corlo. VI.) ftrmca e anl· 
mado•I 

ZONA O 
P•rt••••-.a• ••• a - P"rtit.l•n•!ll•• •• e 
lp. rar••••· .... a - UaJ•• Sport •••• a 

Entormna lou à •X tl t nte re
•ehçio: Portel•itrente. lttta 
equipa que 11., d flcll viu a aua 
entrada na 2.• fue, mo1tra qut 

DIO • e en<ont1• " por Í••Or. o 
aeu trelo1dor, C•nirto, lr.,,lo tio 
lnternacion•I du Sportlr 1, tem 
1u•ado a equ•pa com 111eotna. 

p,.,hfna e pera 1 f,.ntrl 
o p rt•monea•e ••• , a decair 

mu1tn. E' preci•o arnb•• 1 
O U iio de M 1nltmor •eaeeQ 

fJ ra d• caaa e tamb.Sm etli a fa· 
atr boa pro••· 

J •1n• p•ra domln«o: Porlfll'n• 
n~nar·Uoill de M •ntemor. 01 
•tfonna da ~•·•• de••m •eftrer. 
Port•lt1,.nae. Faran•~. O• de Por• 
talecre nio H deixai lo derrotar. 

A. J. FreitH 



ANDEBOL 

TÉCNICA E T ÁCTICA 
Como se ioga e como se treina 

VII 

TA.C'IICA JNDIVIDUA.L -
No conceito actu1l da 1ác1ica do 
aodebol, oriundo da escola 1ueca, 
01 principio• euenciah que 
gulom o jogador, tanto em ataque 
como na defua, tão a marcaçio 
e a dHmarc1çio, acçóee que al
ternadamente o j ~gador empre-
11, 1empre em Juta com o adver-
1Ario, cujo lntere11e é anbgónlco: 
cee eu quero marcá-lo, ele pro
cura deamorcar-1e; •e eu quero 
ter arçio livre, ele esforça ee por 
mo oão eoruentin. 

O j < gador que marc1, dis J. de 
Rette, deve: Cixar, desde o Inicio 
da partld11 o adveraárlo que lhe 
compete marcar ; manter o 1an
gue-frio, que lhe permite Inter
venção im•diata; ob1erv1r •ten
tamente o conjunto do j ogo e o 
papel que nele COjllpetirá ao seu 
adver1árlo; coloca r -se aempre 
entre a aua baliH e o adverdrlo; 
praticar corretamente a obatru
çio, quer o 1dYerdrio e1teja ou 
nio na poue da bola; vigiar em 
eapecial o braço de rem1te; inter
vir contra o adveuirlo no mo
mento oportuno, d eixando-o JI. 
vre quando não eej' poulvel a 
1ua participação perigou no de
eenrolar da jorada. 

A cond çio de exercer marea
çlo r icorooa nio 1ignlfica que o 
joirador deva andar, de principio 
a Cim do encontro, colado ao 
adversário; quando a jogada se 
deeenrole fora da zona por elle 

GRAVURAS 
de Armeis & Moreno, Lda. 
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ocupad1, o jocador pode, eem pe
r igo, afutar-ee, procurando JI. 
berda4e de acção, mae oem per
der a vicllãncla aob re o deaen
rolar doa acontecimento•, pronto 
a voltar ao aeu po1to de guarda 
ou p róximo impecllho a qualquer 
deligêacia de Iniciativa do anta· 
gon11t1. 

A a•çio Inversa, a dumaruçio, 
conaiste em tomar parte no curao 
do j ~go, eecapando ao directo 
adver1Arlo no momento opor 
tuno. E', em regra, uma manobra 
de lnteoçõea ofenaivu. 

Para alcançar êxito, nu 1uaa 
delitrênclu de deamorcação, o 
j ogador eatudari o adveroário, 
procurando-lhe o ponto fraco: 
veloddade deficlentt1 falta de r• · 
aiatência, reflex11 tardiae, etc.; 
aprender a Cintar doa modos mala 
variado•, para aplicar a cada cuo 
a ' " lução mais eficu. 

A lut1 entre o h omem que 
marCI e aquele que quere dee
marcar-ae é a bue do j go e PO· 
de, de um momento para o outro 
in· .. rter 01 termo1. 

Com efeito a lei fundamental 
de todos oa jogos de tqalpa diz: 
q aando um elemento da equipa 
entra na poue da bola, todos oa 
aeua companheiro• ae tornam 
atacanteo; logo que a bola paua 
para aa mioa do adverairio, lo
do• 1e tran1formam em dtfenao
rea. No primeiro cuo, bola em 
poder da equipa, o objectivo de 
cada um eerá deem1rcar· ae, para 
tomar livremente parte no ata
que; no 1egundo1 cada jogador 
auume papel de marcaçio anu
htóri1, Individual ou em cortin• , 
conforme a láctica oecuida. 

Qu1ndo ae adopte o li1tema de 
marcaçãa Individual, aquele que 
é de reera noa grupo• portugue-
1ea, devem con1lderar-1e duu 
hlpóteau: ae o advera6rlo directo 

Segunda Divisão 

O Boaoiala oenceu o S. C. 'Vila Real por 6 -0 . No lancequepubli
camoa, o defe1a-tJ1querdo de 'ila Real aalta mai1 alio e bale o 

interior-direita do Boooiata 

nio é portador da bola, a acçio é 
1impl11mente de vi1l1âncla; maa 
ae ele t ranaporta a b ola a Inter
venção aerá neutrali:zadora ou Ini
bitória. 

O j '>c•dor que marca deve con
aernr-ee na frente do adnni
rlo, ou a•j• ent re eete e a 1ua 
própria b.11iu, colocando·ee de 
maneira a abran1er, no campo de 
vioio, a bola e o adveroárlo. Quan
do este conalra apoderar ·ae da 
bola, o euencial é Impedir (ou 
pelo meno1 dificultar) o remate 
ou o puu; para i1101 o marca
dor opor-u-11. à procreuio do 
adveroll.rlo pela maneira legal 
(pela frente, com o corpo ou com 
01 braços ahalldoa lateralmente), 
colocando-1e-lhe a meno1 de um 
metro para que •da pouh•el a 
Imediata intervenção 1obre o 
braço de lençamento. 

O ataque contra uma -defe1a ln
dividual tem por objectlvo dea
marcar um jogador da opoalçllo 
Impeditiva do eeu dirtclo adver
drio, para alcançar 1'antagem 

numérica no deaenrolar da acçio 
ofenalva. 

A defeea em sona, designada 
geralmente por cmuro•, é um 1h
tema ainda multo diacutido, de 
efid<ia 1t1ura quando aplicado 
por uma rquipa fi1icamente b m 
preparada, mu que retirou ao 
andebol grande parte do eeu ln
tereue eap~ctacular. Fora du 
xonu de defeaa, deixa de huer 
jogo e a luta tll.ctica trava-se uaa 
lmedl1çõea du 'reaa de remate, 
com libe rdade de progreuã, na 
Jarra fuha central do terreno de 
j g o. 

Se a defeu cap'a a bola ao1 ata
c1nte1 em frente, eatee nlo deil
gencl1m reconquhti la; retiram 
a toda a velocidade para a 1ua zona 
de defua, com o ónlco propó1lto 
de li chegarem antea doe atacan
tea contr,rio1, a cujo avanço nlo 
procuram, no entanto, opor en
trave. 

Estu4aremoa eata láctica no 
próximo ar tigo. 

SALAZAR CARRJ;IR Ã 

NOVOS VALORES 
DO FUTEBOL 

Ro11lrlo, v .. queo, Patalino, Traveço1 e Rotré
rlo ou Albano. No enllnto, era preciso, come
çar oem delong., a aua preparação com vlota 
ao Cim pretendido. A propóolto, nlo pererbo 
porque razio Patalino nao foi uquer con•o· 
cado ••. 

(Conlinuaç/Jo da pdlf. 7) 

Recolher a opinião de um praticante quinto 
ao momento10 problema do profi11ionali1mo, 
lmpuoha-ae como uma obrlg•çio e, a11lm 
nlo deixamo1 e1capar o ensrj,.. 

- Sou declaradamente pelo profl11ion11i1-
m1>1 - diue-001. O aietema em vigor, que 
nada repret•ot11 não serve 01 lntereuee do 
futebol, prejudicando a 1ua melhoria té
cnica. Implanbdo o profluion11iamo, devida
mente regulamentado, 01 clubea e oa jog1do
re1 tinham que acatar H auu di1poaiç6u, 
criando·•• um nhel de dlreiha e ob· ig1ç6u 
reelprocu que hoje não ae verifica. 01 por
tucueau, u pudeuem trein1r conveniente
mente, auferindo do fut ebol 01 provento• pa
ra o aeu 1u1tento e da aua familia, nlo flea
rl1m muito aquém deue• marullhoaoa atle
tu qae no1 têm viaitad<'. J4 multo ae fas, nu 
eond1ç6e1 actuala. Uma aemana inteira a tra
b1lh1r, de1pendendo energlu a rodoe, trel
DOI de fugida para nio checu tarde ao em-

pr•go ••• e no domingo uma exibição em 
chdo, com alardu de vir tuo1iamo, nio cabe 
na cab :ça de ninguém .•• qne penae duu ve
zea l 

•Qu1ndo o atleta portuguh uaufruir do 
meomo regime que vlcora no eotrancelro, 
entio exlja-oe e crítlque-1e, com justiça e 
d euuombradamente a 1ua forma de actuar. 
Até 1', tenha-ae em conta aa condlç6u de vi· 
da de cada um, aa 1uu pro(iuõn, e o meio 
em que ae deoenvolve a aua acçio de•porti•a ... 

Depoh deatu declanç6er, que alo deau-
1ombradaa e verdadeiru, ficAmo1 eabendo 
que •.• 

- Ser' multo diflcll bater oe e1p1nboi1. VI 
recentemente jogar em Batlajoz, o Atlético de 
B•lbau e fiquei aurprtendldo. O• e1panhoi1 
eatão jog1ndo muito e não de.curam a prepa
raçio doe eeu1 melboru valorei que alo em 
número avultado. Jt que quer a minha opi
nião, vou dizer- lhe como formaria a equipa 
nacional: Aaevedo ou Capela; Vtrglllo, l"elix 
e Fernandee; Moreira e Francl1co Ferreira; 
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- A maior alecrla da mlnh1 carreiro, re
porta-1e ao dia em que vencemo• o Benfic.a 
no Campo Grande, por 2-11 em pugna do 
Campeonato Nacional. Record1çio lneaquecl· 
1'tll 

•Tenho como maior arrelia, a derrota qne o 
Lu10 de Beja 1ofreu perante o AtMtico de 
Moura, por 2 O, no encontro do campeonato 
regional que prechávamoa vencer ou empa
tar» . 

Embora vohido1 algun1 ano1 nio me li· 
queeci, nem uquecerei deue dia 11iago. 

Termin•da e1ta troca de lmpre11óee na m1-
nhi do j ogo contra o Atl,tlco, enquanto no1 
dir lgiamoa para o café, depoh do almoço, Ne
ves pediu-nos ainda, que tornanemo• públi
co a 1ua g 'atidlo ao1 directoru de •O &lva .. , 
companbelro1 de equipa e póbllco deoportlYo, 
pelao atenç6n que lhe têm di •penudo e a q111 
com jábilo, aaheri correapoder com aprumo, 
e à •Stadlum» por lhe ter proporcionado 1 
1ua primeira entrnílla. - P. C, 



NOTA DA 
SEMANA 

GU!LllERME MARTINS, campe/Jo nacional de •méd·ou 
em aclividade pelo Bra1i/, prouegue com brilho a aua 
carreira de pugiliala, Alé açora, que noa con1le, aó obteve 

lriunfoa e 1empre de maneira elegante, de acordo com a• tradi
çôea do boxe porluguéa em lerraa 1111trangeira1. 

Pemando bem, o• luzilano• 1ó no1 limitei apertado• e 
edreito11 do cOflVenciona/iamo metropolitano 11tlo forçados à 
inactioidade e ao ob11curanli1mo. Se prooa melhor ae exigisse, 
no intuito de condt1nar a111oberba1 incapacidade11 reJrt1doras do 
pugilismo portu1ruéa, esganado por aquele11 que deviam com
preender 11 encorajar a 11ua n:ia14ncia - além daquela1 provas 
palenle11 e auc1111ivaa que 11/Jo do conhecimento geral - o exem
plo de Marlina baalaoa. Forçado na Metrópole a ser um vádio 
ou um desempregado, ei-lo que no 111/rangeiro 1111 exibe à altura 
do& aeua crédito1, merecend• da crflica imparcial, raagados 
aplausos. 

De há muito virdmoa, d.Ziberadamente. a1 coalall a ludo o 
que diz respeito ao jogo do boxe, para n/Jo colaborarmos com a 
palavra nealtt ÍOlfO de ganha-perde que tem 1ido o pugiliamo 
pro/iuional porluguéa. ma1 é mui goalo1amenle que au•linha
mot a11 vilóriaa de Guilherme Martin• no ellrangeiro, p orque 
1ilo um bál11amo para todo1 nó•. 

E, a propósito, 1eia-no1 permilido aclarar o 111pfrilo do 
leilor, 1obre aa condiçôe. natura ia de exialéncia do boxe: Em 
toda o parle, a fauna que o compõe ellá longe de ae comparar a 
figuraa angélica• de lenda, com a11a11 de cera e face• de que
rubim. 

A vaza •ocial, defeiluo•a, um ética, lhe uroe de 1ullenlá
culo urbi et orb a. 

A icnoráncia de1le faclo l111n dttoirlua/ÚI o àe1envaloimenlo 
do profiuionali1mo em Portugal, junto com oulrat raziJea de 
fácil enumeraç/Jo qu• n/Jo inlere11a nem expor nem di11culir. 
E, como o remédio é impo11foel, a doença jamai11 11e pode 
combater. 

ANTIGO colaborado1 de11la revilla, Jotlo Bapti1la Bacalhau, 
e1creveu-no1 do Bra1il in1urgindo-ae contra a1 declara
çõe1 do1 árbitro1 ing/eaea que ali e1liveram acluando 

algum tempo, e aqui com11nlada1 há um mé1. 
O nouo compatriota, enoergando com dignidade o arnez 

de Magriço, bale-&e por 1ua dama - a ho1pilalidade brasileira 
- e vem à liça e1clarec11r 011 molivo1 que levaram os sr11. Bar
rick, Dunda1 e Qu11iando11 a criticar a duporlividade da11 lurbaa 
carioca&. Como ar1rumento cita, i(rualmenle, a11 declaraçôe& das 
embaixadas deaportiva11 europeias, do Araenal, Soulhamplon e 
Rapid, de Viena, Ioda& 11ncomiáalica11 e laudolórias. 

Em boa !tora se;a. Além de se tratar de um anli1ro colega 
de redacç/Jo, e de um português. 1alisfaz-noa o seu aprumo pela 
/{'lorificaçllo da Verdade. Melhor panegirill • nllo achariam os 
bra•ileiros do que um coraçllo aó:ido e uma inleligéncia ju&la. 

Se f.,izemo• eco das palaoraa do• árbitro• ingleaes e até das 
afirmaçiJe& de T. Tegner - jigura de allf•aimo preaUgio euro
peu. repuladfnimo iorna/18/a e peuoa de aociedade- lambém 
devemo1 renelar o outro C.eiea da opini/Jo. 

No /undo do problema o que inlere111a aaber é o ealado de 
eapfrito habitual do pdh/ico bra•ileiro quanto ao ambiente pro
vável do1 de11afioa para a Tara Jule1 Rimei. A la/ re11peilo, 
como se pode oeri/icar. oa informe• apreaenlam-11e conlradiló· 
rios. No enlanlo comeleriamo1 um erro avaliando o lodo pela 
parle e o permanente pelo circunllanciol. 

Reclificando. pois , o no110 iufzo anterior iultramo11 que o 
Bra•il acolherá fralernolmenle os grupo• repre1en/a/ioo1 e81ran
geiro•, conforme é timbre e norma daa auaa tradições hospila
leira•, Ido porlugu1111a• lambtm. 

Ãtletismo 

RAPAEL BARRADAS 

+ 01 dola melhorea 1altadore1 
l •ara da actualldade, o reverendo 
Robert Richard• e D:>n L•ns 
con•r.rulram tran1por a fuquia Jlm F u ch1, actuolmente em 

801ton num to rneio de a1letl1mo 
em nfata cobsrta, atirou o p110 a 
17,•5' bllendo o recorde amer i
cano da upeclalldade. 

a 4,•56 e 4,mu reapectl .. amente. 
Oa dol1 reoull1do1 aconteceram 1 
em Non York, no M1dl1on S. 
Garden. 
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FUTEBOL 
A Taça Jule1 Rimei que (pelo 

menoa teoricamente) 6 a mal1 Im
portante prova Internacional de 
f utebol de 1950, continua a •altar 
a opinllo pábllca e a originar 
problemu d e complexa reaoluçlo. 

Reunido• em Zurique (Sufça) 
01 m•c11atea da Comlu lo Orca
niudora, ficou decidido o ee
cuinte: 

1.0 - Nenhuma alteraçlo ao Re
gulamento do Campeonat o do 
Mundo. 

2.0 - Oflclallur a quallficaçio 
da Turquia, Sudealhla, Sulça, 
Sdcla, Joclaterra, E1cócla, lo
diu, Chile, Bollvl•, E•h do1· Uni
doa, México, Brull e ltâlla ( .. tu 
d ola último a pai rea quallficadoa 
por naturua). 

3.0 - Nomear quatro chefu de 
t.Ja antea de 80 de Abril. 

4.0 - Reaolver que nenhum de· 
ufio 1e efectue de n oite. 

6.0 - Que o aortelo du ellml
natórlu dechlna ae promova en
t re 10 e 16 de Maio, no Rio de 
J aneiro. 

+ E1ti conclulda a 5.• elimi
natória do famoao tor neio de fu
tebol conhecido pela de•l1n1çlo 
de Taça de Io1Jaterra. 0 1 club11 
apuradoa e que continu am na 
prova 1lo 01 eegulnte • : Anenal, 
Derby County, E'8rton, Leeda 
Unlted, Blukpool, Chelaea, Man
ch eo ter Uoiled e Liverpool. 

01 de1afio1 de quarto de final 
vlo-ee dl1putar entre Mancbu
ter United e Cbel1u : Derby Enr
ton; Liverpool e Bl1ckpool, Ar
aen1 I e Leeda. Da todo• 01 favo
r iloa, aqude que mala ficll tarefa 
tem na aua frente 6 o Arunal, 
podendo quue aneca rar-ae a'ªª 
pre•ença nu •mel• t· finah• do 
torneio. E' certo, todavia, que n 
Leed1 nio perde hi 18 Joco• maa 
1110 me1mo pode cont ribuir para 
a 1ua próxima der rot1. + O clube arc enUno Ri•er 
Plate, •&'Ora em viltr;iatura no M6-
xfco, empatou com Léon 1)or 2-2. 

+ A po1içio doa clubu no 
campeonato da França, ao fim da 
última jorn•da' a ecgulnte: 

1.0 , Lllle (31 ponto1); 2.0 , Tou
louae e Bordéu1 (28 ponto1); 4.0 , 

Relma (27 ponto•). 6.0 Roubalx 
(26 ponto1); 6.0 , R1dng (28 pon-
101). A der rota de Toulouae pe-
101 nlcencH complicou a clual-

BOXE 
Embora favor ito a 3 contra 1, 

Kld Gavi14n, o úniro pret•ndcnte 
ao titulo mundial que Ray Robln-
100 oi tenta com galhard11, foi 
d errobdo em Nova York pelo 
nor te-americano Bílly Graham. 
E•te último, de raça branca, conta 
no aclivo uma vitória aobre o 
frand1 Jean Wal:uk. 

A arma principal de Grabam 
foi o dlrecto da uquerda, co
lhendo com firme in1htência o 
rollo do preto cubano, aclual
mente em decllnlo de forma. Tal
ves nlo 1tja u t ranbo ao aconte
cimento o roo1orelo de Gavilan, 
re•lindo bi um mê•. 

A decillo foi outorcada por 
maioria, O póblico que acorreu 
ao M1dl1on S. Garden, ulculado 
em 12.000 upectadore1, apbu
dlu lnceuantemente o ver>cedor. 
Grobam alçou-ee à po1içio de 
pretendente ao titulo de ••emi
• mêdlolll, mae entre ele e Robin
aon exl1le uma nltida diferença 
de clau e. + Eduardo Lupu conquletou 
o campeonato de E1p1nh1 de «mé
dlo1», derrotando por pontos, em 
Barcelona, o antigo detentor Sol
d1•illa, + S:eve Bellolae, francamente 
activo, tornou a exibir o aeu ta
lento. Em Slnacuu (E. U. A.) 
tr iu nfou por pontoa 1obre Burl 
Cbarity em des a111lto•. 
+Jean Wanêr, velho •cavalo 

de enulo•, foi derrotado pelo 
b,landêa Hany 801, durante o 
combate que 01 doil dhputaram 
em Am1terdlo· 

Râgbi 
O deuflo Internacional entre o 

•qolnsea de Inglaterra e o da Ir
landa, dlaputado em Twlnkeham, 
foi fuorhel ao primeiro por S 
ponto1 a sero. 

Ao1 87 minuto• do encontro 
Roberh mareou o únleo ••n•aio• 
que ae reglalou, mu a aua tran1-
formaçlo perdeu-1e. 

flc1çlo do• prlmelroa, mu Lllle 
foi po1to em cheque, aceitando o 
empate com 01 1lrondlno1, clr-
9un11A ~ela q ue neutralizou um 
tanto 01 acontecimentos. 

A equipo d11 honro do •D11porlioo tia S111imbraa que ganhou com 
brilho o Campeonato do Pri,,,eiro Dioi1/Jo de Sclubal, ficando na 
pone da Taça •Adriano Gonçalon Moroiu. O clube' epre .. nlard 
Sdubal no campeonato nacional da 3.• Dioi• IJo. E' treinado pelo 
int.rnocionol Armando Mortin1. E"' d•# 11ncontro1. o G' upe 
Da•portivo de S e•i1P1 bra conHKuiu 8 vitória•, 1 empale, e 1 der-

roto, m arcando 32 bola• 11 •o/rendo 8 



;unURÃES • • A.TLETlCO 1- R b•lo, 
'ºª"'ºªº Otmaronen1e, nov tcn1 p 0 •••btlidad• 
I• por furor a de/eia olltli o. E" Armindo 

qu•m rrprle • bolo 

LUSITANO o .BQAGll 1-Ao hdn - Una dtf••a • •ptelaeu/t,.o do 
•uordo-rea~• do Soorl1nlf de Bro1to. Em cima - Ce tlrio, um oolor 9ut 

•• o/1rma. enco1za <Om ucuro1 ço um ren.alt ""' 0/101 oio1 

Os jogos de 

Vi 1 a R ea 1 

Guimarães 

e Elvas 
ELVA' 1 -&ELENENSES o - O guarda·r•du eloen,., 

lt.11f•'• ••'º •r<poroao poro blocor o ei/erico. qu• 
Pinto d• Almeida p.ru1u• 

Um po .. o de da,.ço ••• fu i< boli•lico. Um jc godor 
do V1lóiio pro1u10 in ptdir " ' muimtnlOI 

do liaboelo N'"" 

Jloi• uma inl•rrJençr!o d11 Ro1er gus 101/a 
poro copiar o bola 

A vitória do Lusitano soL.re o Sporting 

A d1rrolo drn -1:6:•• •m v.1,, n :oi d: SJnlo A 1'Ó'I ÍO: u 110 "''"º d• / lf•arindo ºº' ,~. de um li.boi lo 'noDa infrr1>e11r4o 
do 1uordo·rcd11 da.equipo olgorDia 


